
1 DE JULHO DE 1997 

ANO XIX - N.° 365 
QUINZENÁRIO 
FUNDADO EM 1978 
PREÇO: 100$00 (IVA incluído) 

DIREÇTOR: 
AMERICO PEREIRA MARTINS 

DIRECTOR-ADJUNTO: 
ALEXANDRE SILVA DA COSTA 

Rua 1.° de Dezembro, 4 - 1.° Esq. 
Telef. 963698 
4740 ESPOSENDE 

PORTE 

AVENÇADO 

PAGO 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

AVENIDA VALENTIM RIBEIRO 
Tel. 053.961841 - Fax 053.964425 
4740 ESPOSENDE 

Servimos à medida do seu conforto 

Pelo segundo segundo ano consecutivo 

wi trk,'' 

quinzenário informativo e regionalista 

2Aclue 
SUPERBLERCADO 

Tradição e preços baixos 

CRESCE CONSIGO 

NOVA ÁREA COMERCIAL 
Telef. 96 11 83 

4740 ESPOSENDE 

Candidatura de Alberto Figueiredo 

MARCELO REBELO DE SOUSA 
GARANTE APOIO PESSOAL E DO PSD 

P. 5 

INAUGURADO PAVILHÃO 
GIMNODESPORTIVO DE FNAO 
O Governador Civil de•Braga inaugurou no passado dia 

29 de Junho o Pavilhão Gimnodesportivo de Fão, cujas 

instalações irão beneficiar as colectividades localizadas 

nesta vila e permitir o desenvolvimento desportivo. 

A construção do edifício foi financiada pelo Fundo 

Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER). 
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PRAIA DE OFIR SEM BANDEIRA AZUL 
Pelo segundo 

ano consecutivo 

a praia de Fão (Ofir) 

foi "desclassificada" 

do "ranking" 

da qualidade 

que a atribuição 

da Bandeira Azul 

da Europa significa. 

No corrente ano 

foram novamente 

distinguidas 

as praias de 

Apúlia, Cepães 

e Suave Mar. 
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Rotary Clube de Esposende 

O Rotary Clube de Esposende realizou no 

passado dia 20 de Junho, na sua sede, a 

«Transmissão de Tarefas» para o ano rotário 
de 1997/1998. 

p. 2 

Movimento de Juventude 
«É Tempo de Esposende» 

Este movimento de jovens organizou no dia 

27 de Junho, em Forjães uma conferência 

de Imprensa para manifestar o seu apoio ao 
candidato independente à Câmara Muni-

cipal, Franklin Torres, que é apoiado pelo 
Partido Popular e para apresentar algumas 

propostas de interesse para a juventude 

deste concelho. 

'Presidente da Câmara 
reúne com a Imprensa 

P. 5 

O Presidente da Câmara Municipal, a 

exemplo do mês anterior, reuniu com a 

imprensa no dia 19 de Junho para dar a 

conhecer as últimas decisões e investi-

mentos do Município e para auscultar 

questões e problemas que inquietam os 

munícipes 

  p. 6 

EXPOCÁVADO 97 , 

Realiza-se de 3 a 6 de Julho a II Mostra das 

Actividades Económicas do Baixo Cávado. 

Desta Feira/Exposição, sua promoção e 

divulgação, bem como das potencialidades 

do sector industrial da região, fala-nos 

Miguel Gomes, Presidente da Associação 

Comercial e Industrial de Barcelos, em 

entrevista concedida ao JE. 

SupL 

CONSTRUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 

sociedade imobiliária foz do neiva, lida 

RIJA 1° DE DEZEMBRO, 25-31 APARTADO 17 

TELEFONE 96 22 38 4- 4741 ESPOSENDE COBU 
Losa Capitão 
Investimentos ImobHIérIo., Lds, 
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Misericórdia celebra acordo com a ADSE 
No passado 
dia 25 de Junho 
foi celebrado, 
em Lisboa, o acordo 
entre a Misericórdia 
de Esposende 
e a ADSE, para a 
prestação de cuidados 
de saúde no Hospital 
Valentim Ribeiro. 

No prosseguimento dos 

contactos entre a Mesa 
Administrativa da Miseri-
córdia e a Direcção-Geral de 

Protecção Social aos Fun-
cionários e Agentes da Ad-
ministração Pública (ADSE) 

foi celebrado, no passado dia 
25 de Junho um acordo com 

o Hospital de Esposende 
para a prestação de cuidados 
de saúde aos beneficiários 
daquele subsistema. 
O referido acordo con-

templa todos os serviços e 
especialidades prestados no 
hospital desta cidade, po-
dendo ser alargado a outros 
que eventualmente venham 
a ser implementados. 

A concretização deste 
objectivo veio culminar os 
esforços desenvolvidos por 
parte da Misericórdia local, 

no sentido de colocar ao 
dispôr dos funcionários 
públicos, em geral, os ser-
viços prestados no Hospital 
de Esposende, o que virá, 
concerteza, contribuir para 
o aumento da actividade 
daquele estabelecimento, a 
partir do dia 1 de Julho, data 
da entrada em vigor do 
referido acordo. 

Na opinião dos respon-

sáveis pela Santa Casa da 
Misericórdia, este acordo 
trará, concerteza, vantagens 
para o Hospital e permitirá 
aos beneficiários da ADSE, 

residentes no nosso con-
celho, .a possibilidade de 
utilizarem serviços, sem a 
necessidade de se deslo-
carem para fora da sua área 
de residência, sendo ainda 
uma alternativa para todos 
aqueles que, por motivos 
diversos, pretendam utilizar 
os serviços do Hospital de 
Esposende. 

..."o sonho é a garantia do progresso"...  Formação de professores 

ROTARY CLUBE DE ESPOSENDE TEM NOVA DIRE00 HA ESCOLA E OS VALORES DE HOJE" 
O Rotary Clube de Espo-

sende realizou no dia 20 de 
Junho a festa da «Trans-
missão de Tarefas» para o 
ano rotário de 1997/98 na 
sua sede, o Hotel Nélia em 
Esposende. 

O Conselho Director pa-
ra o ano rotário em curso é 
formado pelos cinco com-
panheiros, José Fonseca da 
Rocha, Presidente, Martinho 
Fernandes, Vice-Presidente, 
Manuel Ferreira Vicente, 

Secretário, Manuel Amaro 
Marques , Tesoureiro, e Ma-

nuel Gomes do Vale, respon-

sável pelo Protocolo. Todos 
estão animados a seguir o 
lema de Rotary Internacio-

nal, de que .é Presidente Glen 
W. Kinross, a que per-
tencem, «Mostre que o Ro-
tary se interessa», a medir 
pelas palavras, emoção e 
entusiasmo do Presidente 
em exercício, José Rocha, 
que na primeira intervenção 

não escondeu a respon-
sabilidade que assumiu e, 
que, emocionado, regou 
com lágrimas sentidas o 
primeiro discurso. 
A presença de tantos 

companheiros no jantar de 

aniversário vindos dos mui-
tos clubes presentes, a ale-
gria do clube, a familia-
ridade entre todos será 
motivo para aumentar a 

acção do Rotary Esposen-
dense que tem servido com 
bons resultados a comuni-
dade onde reside, vive e 
serve. 

O Past-Presidente, Mariz 
Neiva, a quem o companhei-
ro, Rua Reis, no comebtário 
à reunião saudou pelo sua 

acção e da esposa durante o 
último ano, marcada pelo 
Companheirismo, tolerância 
e aceitação dos outros, 
deixou o Clube em «boas 
mãos». «Zeca Rocha», «boa 

pessoa», diria o companhei-
ro, José Luís, na sua inter-
venção, que não apresentou 
o programa, pois quer dis-
cutilo no próximo encontro 

do seu clube, confia que «o 
sonho é a garantia do pro-
gresso». 
O Rotary Clube de Espo-

sende recebeu parabéns e 

votos de felicidades para o 
ano que se avizinha de todos 
os intervenientes nó jantar 
de aniversário. As neces-
sidades da comunidade e a 
capacidade de servir do 
clube continuam a ser mo-
tivos suficientes e bastantes 
para a sua existência e cres-

cimento. Neste capítulo foi 

saudado de forma singular o 
companheiro, Juvenal Silva, 

que retornou ao clube onde 
já criara boa disposição em 
outras ocasiões. 

RENDIMENTO MÍNIMO GARANTIDO 

ALARGADO A TODO O CONCELHO 

Antas, Apúlia, Belinho, 

Esposende, Fão, Fonte Boa, 

Forjães, Gandra, Mar e 

Marinhas são as restantes 

freguesias do Concelho de 

Esposende que também vão 

poder beneficiar do pro-

jecto-piloto experimental no 

âmbito do rendimento Míni-

mo Garantido. 

O despacho foi aprova-

do, recentemente, pelo 

Ministério da Solidariedade 

e Segurança Social e vem na 

sequência de uma candida-

tura da Câmara Municipal 

de Esposende, a qual funda-

mentou a sua «pretensão no 

facto destas freguesias terem 

a mesma situação sócio-eco-

nómica e os mesmos pro-

blemas sociais e estarem 

inseridas no âmbito de 

actuação da actividade inter-

locutora e demais entidades 

aderentes. 

Dirigido numa fase ape-

nas a cinco freguesias — 

Curvos, Gemeses, Palmei-

ra, Rio Tinto e Vila Chã — o 
projecto já foi aprovado para 

202 pessoas, distribuidas por 

47 agregados fami-liares do 

Concelho. 

As candidaturas a este 

apoio continuam abertas a 

toda a população, que sofra 

de problemas económico-
sociais, podendo os inte-

ressados dirigir-se à Câmara 

Municipal de Esposende e 

solicitar o seu pedido de 

prestação pecunári a. 

O Rendimento Mínimo 

garantido é uma medida im-

plementada pelo Governo, 

que tem em vista assegurar 

aos indivíduos e famílias em 

situação de grande precari-

dade económica, recursos 

que contribuam para satisfa-
ção das suas necessidades 

básicas e para o favoreci-

mento de uma progressiva 

inserção social e profissio-

nal. 

Comprar no Comércio Local 
é contribuir 

para o desenvolvimento 

de Esposende 

No passado dia 20 de 

Junho realizou-se no Salão 

Paroquial de Esposende uma 

acção de Formação de 

E.M.R.C., subordinada ao te-

ma "A Escola e os Valores de 

Hoje!" destinada a professores 

do 1.0 Ciclo. 

A referida acção teve como 

palestrante o Reverendo Padre 

Dr. José Lima que agradavel-

mente falou com os cerca de 
70 professores presentes sobre 

os valores de "ontem" e de "ho-

je" nas nossas escolas. Ter-

minada a palestra, seguiu-se 

Missa Solene na Igreja Matriz 

e no final um almoço convívio 

na Estalagem Zende. 

A nossa sociedade atra-

vessa um período de grandes 

transformações em que se vai 

comprometendo seriamente a 

nossa relação como "outro e o 

seu próprio mundo" dando 

lugar à solidão, ao egoísmo e 

ao "não te rales". 
É necessário, pois, educar 

para os valores na escola e em 

casa. 

Biblioteca da praia 
Estará instalada, a partir 

de 1 de Julho e até 31 de 
Agosto, na praça do Farol, 
Esposende, junto à Foz do 
Rio Cávado, a biblioteca da 

praia. 
Com cerca de dois mil 

volumes expostos, que 

podem satisfazer os gostos 
dos mais jovens aos mais 
velhos, podem-Se encontrar 

variados temas desde lite-

ratura policial à ficção ci-
entífica, passando ainda 
pela poesia ao romance, 

entre outros. Esta iniciati-
va nasceu no Verão de 96, 
e nessa altura, registou 

cerca de três mil leitores, 
esperando nesta segunda 
edição a aderência de 

muitos mais leitores. 

JUNTA DE FREGUESIA 

DE ESPOSENDE 

AVISO 

A Comissão Recenseadora de Esposende, avisa os cidadãos 
residentes nesta freguesia que completem 18 anos de idade entre 

1 de Junho de 1997 e 31 de Maio de 1998, que devem proceder 
à sua inscrição provisória no Recenseamento Eleitoral, na 

Secretaria da Junta de Freguesia, no período de 1 a 15 de Julho 
próximo, dentro das horas normais de expediente. 

Esposende, 26 de Junho de 1997. 
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Pelo segundo ano consecutivo 

PRAIA DE FÃO (Ofir) SEM BANDEIRA AZUL 
No corrente ano a Bandeira Azul dá 

Europa irá flutuar, como ano anterior, nas 

praias de Apúlia, Cepães e Suave Mar. 
Pelo segundo ano consecutivo a praia 

dc Fão (O fir) foi "declassificada" do 

''ranking" da qualidade que a atribuição do 
referido galardão significa. 
A existência de duas análises positivas 

foi suficiente, em termos dos regulamentos 
existentes, para inviabilizar a atribuição da 
bandeira azul, de novo, à praia de Fão. 

Se em 1996 a não atribuição daquele 
símbolo europeu de qualidade foi, então, 
justificada pela falta', de actividades de 

sensibilização ambiental, obrigatórias 

durante o Verão, e outros aspectos 
burocráticos, no corrente ano prevaleceu 

os resultados das analises realizadas para 

medir os parâmetros micro-biológicos da 
água. 

As autoridades não acreditam que 
circunstâncias fortuitas e ocasionais, 

porventura provenientes de correntes 
marítimas, vindas do próprio rio, possam 
inviabilizar a qualidade duma praia 

A realização de análises previamente 
programadas e o conhecimento tardio dos 

seus resultados não permite de acordo com 
a " burocracia" do sistema, solicitar contra 
análises, concerteza esclarecedoras da 
situação. 

E assim elimina-se uma praia, com o 
estigma de que não tem qualidade, sem se 
procurar confirmar ou mesmo averiguar 
as. causas extemporâneas que 

condicionam os resultados. 

Segundo informações obtidas o 
hasteamento das bandeiras nas praias 
contempladas do nosso concelho, terá 
lugar na próxima semana. 

ANTAS 

NOVO ESTABELECIMENTO 
Vai abrir nos princípios 

de Julho um novo estabeleci-
mento, denominado "Gimno 

Foz" que se dedicará a dar 
aulas de aeróbica, muscu-
lação, tratamentos cardio-
fitness (reabilitação física), 
artes marciais, etc. O novo 

estabelecimento fica situado 
na Rua Foz do Nciva, próxi-
mo do cruzamento, no lugar 

de Guilheta e vai ser gerido 
pelas irmãs Celeste e Lúcia 
Gregório, com técnicos com-

petentes. 

Segundo apurámos, o 
citado estabelecimento será 
equipado com excelente e 
moderna aparelhagem, que 

cremos será o melhor do 
norte do país, neste género de 
tratamentos específico. 

De futuro, as pessoas 

desta zona não terão ne-

cessidade de se deslocar para 
„longe para receberem tra-
tamentos para a sua saúde 

física e natural. As pessoas 

que tenham necessidade ou 

prazer de praticar estas 
actividades desportivas e 
não só, não podem perder a 
oportunidade de visitai o 

novo ginásio. • 
Desejamos os melhores 

êxitos a estas novas empre-
sárias e queremos felicitá-las 
por este novo empreen-

dimento que tanto valorizará 

a nossa terra. 

FALECIMENTOS 

Faleceu no dia 10 de 
Junho, no lugar de Guilheta 
onde residia, a Sr.a Maria 
Alves da Cruz, viúva, de 85 
anos de idade. 

No dia 3 de Maio, fale-
ceu no lugar da Pereira, onde 

residia e era natural, o Sr. 
Manuel Gonçalves Neiva, 

solteiro: de 74 anos de idade. 
Aos seus familiares apresen-
tamos sentidos pêsames. 

M. A. Caseiro 

GAN 113 IRA 

ELECTRIFICAÇÃO DOS POÇOS AGRÍCOLAS 

Na freguesia de Gandra 

encontra-se neste momento 

em fase de finalização a elec-

trificação dos poços agrí-
colas. 

A entrada dos interessa-

dos, neste projecto a todos foi 

facilitada, visto este ser um 

acontecimento de extrema 

importância para a freguesia. 

Este projecto foi compar-
ticipado pelos fundos comu-

nitários quase na sua tota-

lidade, as únicas excepções 

foram as construções das 

cabines e suas instalações. 

Desenvolvimento 

A junta de freguesia de 

Gandra está a envidar esfor-

ços para que até ao final do 

ano o seu plano de activida-

des esteja finalizado. Para tal 

foi pavimentada a rua Padre 
Júlio, e foi executada a 1 a 

fase do caminho agrícola do 

cemitério que tem bastante 

serventia para os agricultores 

que a utilizam. Está previsto 
ainda durante o mês de Junho 

pavimentar a 2.a fase que irá 

até ao final das novas veda-

ções, e também o arranjo da 

Avenida S. Martinho. 

O atraso verificado no 
arranjo desta última deve-se 

à dureza da lousa que 

dificultou a abertura das 

valas e atrasou a colocação 
do saneamento. 

E Marques 

GOVERNADOR CIVIL DE BRA'GIA INAUGÜRA 
PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO 

Realizou-se no passado 
dia 29 de Junho 
a inauguração do 
Pavilhão Gimnodesportivo 
de Fão, 

projecto co-financiado 

pela Comunidade 
Europeia através do 
Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional 
(FEDER), estimando-se 
o seu custo em 
120 mil contos. 

À inauguração estiveram 
presentes o Governador Civil 
de Braga, Prof. Doutor Pedro 
C. Bacelar de Vasconcelos, o 

Presidente da Câmara de 
Esposende, Alberto Quei-

roga Figueiredo, o Presidente 
da Junta de Freguesia de Fão, 

José Artur, o Rev. Arcipreste 
de Esposende, Padre José 

Vilar, bem como outras 
entidades civis e militares do 
Distrito. 

Após o descerramento da 

lápide comemorativa pelo 
Governador Civil de Braga, 
precedida pela bênção das 
instalações pelo Pároco da 
Freguesia de Fão e Arci-

preste de Esposende, teve 
lugar um encontro de hóquei 
em patins entre as equipas da 
A.C.R. de Gulpilhares e a 

V.S.C. de Barcelinhos, jogo 
que terminou com a vitória 
dos primeiros (4-2). 

Iniciou-se, então, a sessão 
solene propriamente dita do 
acontecimento com a assi-
natura de Protocolos entre a 

Câmara Municipal de Espo-

sende. e algumas Associações 

da Freguesia de Fão: Asso-
ciação Águias de Serpa 

Pinto, Associação Colum-
bófila de Fão e a Cooperativa 
Cultural de Fão. Os dois 
primeiros visam a construção 

da Sede Social enquanto o 
restante abrange a cedência 

de instalações para o mesmo 
fim. 

Na Escola Profissional 

As intervenções do Pre-
sidente da Junta de Freguesia 

de Fão, o Presidente da 
Câmara de Esposende e o 
Governador Civil de Braga 
pautaram-se pelo sentimento 

de "satisfação e luta de 
muitos anos", "a obrigação 

da população dar vida" (com 
um desabafo de. "chega•de 
futebol") ao Pavilhão que 
está de "acordo com a 
dimensão da própria vila", e 
o estar a viver-se "um mo-

mento simbólico de um tra-
balho prévio", respectiva-
mente. 

Consensual foi também o 

reconhecimento público a 
Fernando Pieira, Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Fão, com mandato suspenso, 
em prol da construção do 
Pavilhão agora inaugurado 
e que possibilita à popu-

lação de Fão e do con-
celho a prática de várias 
modalidades. ' 

SEMANA CULTURAL 
A Escola Profissional de 

Esposende leva a efeito a sua 
Semana Cultural/97 de 27 de 

Junho a 4 de Julho. Do 
programa destaca-se a ex-
posição "Ano 4 EPE" a levar a 

efeito no Centro Cultural de 

Fão durante toda a semana. 

Pela primeira vez realizou-se o 
baile de finalistas, no Salão dos 
Bombeiros Voluntários de Filo, 
no dia 27 de Junho. 

Durante toda a semana 
haverá actividades desportivas 
com óptimos prémios para 

todos os participantes, uma 
sessão solene para entrega de 
diplomas aos alunos que 
terminaram os seus cursos em 
1996 e o encerramento será no 
dia 4 de Julho ainda no Centro 
Cultural de Fão com a 

actuação de vários grupos 

folclóricos do concelho de 
Esposende. 

Entretanto encontram-se já 
abertas as matrículas para os 
novos cursos a leccionar no 

triénio 97/2000. Haverá duas 
novas turmas, uma de 

Turismo/Profissionais de 
Informação Turística e um 
novo curso Técnico Animador 
Sócio-Cultural/Desporto. 

Estes cursos destinam-se a 
jovens que possuam o 9.° anos 

de escolaridade e idade 

compreendida entre os 14 e 22 
anos de idade. 

Durante a formação os 
alunos terão apoios através de 
subsídio de refeição, transporte 
ou alojamento e todo o 

material didáctico necessário à 
formação. 

CESPOAUTO  Com. Ind. ligombeis, L.da  
VIATURAS NOVAS E USADAS 

ROVER TELEF. 963313 — FAX 964255 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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Esposende: O Orgulho de quem tem raízes 
Paulo Lemos 

Há pouco mais 

de meia dúzia de anos, 

Esposende era para mim 

apenas a terra que constava 

no meu bilhete de identidade. 

Sem graça, pois faltava-lhe a • 

dinâmica das terras voltadas 

para o futuro... Sem beleza 

nem harmonia 

arquitectónica... 

E sem perspectivas para 

quem sonhava mais alto... 

Esposende era mais uma terra «à 

beira mar plantada» a explodir de 

potencialidades para se transformar 
num canto apetecível para quem 

busca espaços agradáveis para des-
frutar. No entanto, tudo indicava 

que estava condenada a ser um 

amontoado de betão, desorganiza-

damente construído, em que a altura 
e a exuberância eram sinónimos de 

progresso. 

..."as praias (de EspoSende) 
transformar-se-iam em 
locais de culto balnear para 
gente sem modos"... 

A par desta «selva» habitacio-

nal, as praias transformar-se-iam em 

locais de culto balnear para gente 

sem modos civilizados e sem re-
quintes de bom gosto. 

Mas não! Para meu orgulho, Es-

posende começou a desenhar-se, 

em pouco mais de meia dúzia de 
anos, num concelho descarada-

mente cobiçado por muitos portu-

gueses e numa terra ociosamente 

resguardada pelos esposendenses. 

..."Esposende rebenta de 
«gente bonita» que não 
troca a qualidade (...) nem 
mesmo pelo Algarve".,, 

No Verão — por enquanto, pois 

é minha convicção que a tendência 

é para se generalizar às quatro esta-
ções — Esposende rebenta de «gente 

bonita», que não troca a qualidade 

de vida que aqui se conquistou por 

outro canto do país, nem mesmo 

pelo Algarve, que beneficia dos 

cálidos ares do Mediterrâneo. 

..."Esposende é o resultado 
do esforço e do saber de um 
punhado de gente com 
olhos postos no faturo"... 

É que, hoje, Esposende é o 

resultado do esforço e do saber fazer 
de um punhado de gente com olhos 
postos no futuro. As habitações er-
guem-se por toda a área, obedecen-
do a uma política urbanística mili-

metricamente definida. O asfalto 
rasga o espaço proporcionando as 

acessibilidades necessárias. Os 
espaços de convívio colectivo, co-

mo os largos e os adros ele igreja, 

que tão generosamente povoam o 
nosso imaginário, são arranjados. 

As relíquias do passado — das quais 

destaco o Castro de São Lourenço 
— reerguem-se para os vindouros. E 

as infraestruturas básicas, que hoje 
em dia definem a qualidade de vida 

de um povo, já não pertencem só 

aos grandes centros. 

Agora, Esposende é, para apa-

nágio de muitos, um regalo, e para 

orgulho de alguns, sobretudo para 

quem tem raízes aqui, um convite 
para não renegar as origens! 

..."uma pérola 
na orla marítima 
portuguesa"... 

Daqui a pouco mais de quatro 
anos, acredito piamente — isto, se o 

rumo continuar no mesmo sentido 

— que Esposende arrecadará o rótu-

lo que lhe foi vaticinado nos anos 

setenta: uma pérola na orla marítima 

portuguesa... 

OURO NAZI 
Muito se tem dito e escrito na, 

possível aquisição de ouro nazi, du-
rante a II Guerra Mundial pelo Go-
verno Salazarista. 

Muitos países no decorrer do úl-
timo conflito mundial, foram ocupa-
dos pela Alemanha de Hitler, e rou-
bados vários bens, sobretudo o ouro. 
O Estado Português .da época 

teve com a Alemanha nazi relações 
privilegiadas, apesar da aparente 
neutralidade efectuaram-se diversas 
trocas comerciais, onde os Alemães 
compravam alimentos e outros 
produtos e pagavam em dinheiro e 
posteriormente em ouro. 

Os Aliados sempre souberam 
destas relações, contudo estes prefe-
riram não intervir, uma vez que era 
preciso que Portugal mantivesse a 
sua neutralidade que servia inicial-
mente como um porto de fuga de re-
fugiados da Europa ocupada, como 
numa fase mais adiantada serviu para 
a ofensiva através da base das Lages. 

Segundo historiadores especia-
lizados na matéria, a questão é mais 
complexa, uma vez que a maior par-
te do ouro não veio directamente da 
Alemanha, mas sim dos bancos sui-
ços que aceitaram o ouro roubado e 
que foi depositado pelos Alemães. 

Deste modo o ouro era branquea-
do e vendido a outros países como o 
caso da Suécia e da Espanha. 
A questão é posta nos seguintes 

termos, a maior parte do ouro, não 
veio directamente da Alemanha, mas 
sim da Suíça que o "branqueava" e 
que posteriormente o vendia a países 
terceiros. 

Quando o regime nazi foi der-
rotado e os Aliados investigaram o 
caso, constatou-se que nos países 
que possivelmente teriam recebido o 
ouro roubado, este teria sido tran-
sacionado para destruir as provas, a 
maior parte teria servido de trocas 
comerciais, com diversos países do 
extremo oriente. 

Grande parte deste ouro fora 
expoliado aos judeus nos países 
ocupados pelos nazis, ,agora em 
Portugal foi nomeada uma comissão 
liderada pelo Dr. Mário Soares para 
investigar o sucedido e tentar com-
pensar as famílias das vítimas. 

Depois do que este povo sofreu, 
o mínimo que se pode fazer é repor a 
verdade, para que nunca mais isto 
volte a acontecer, e que a história faça 
justiça. 

Francisco Ramalho 

VIVER OU IGNORAR! 
Vivemos numa farsa solene. 
Como sol a alterar os hábitos de 

vestir e a brisa que à noite se faz 
sentir, uma constipação é algo que 
dificilmente se escapa no início do 
verão. 

Para que a mais comum das do-
enças não se propague, nada melhor 
que atacar no primeiro dia. Re-

correndo à auto-medicação, tão em 
voga no nosso país e como estava 
bastante gente na farmácia, esperei 
pela minha vez. 

Entre o frenesim dos pedidos e a 
entrega dos medicamentos, um 
senhor, com voz normal de quem 

solicita medicamentos, entre outros 
pediu uma caixa de preservativos. 

Até aqui nada de anormal, 
anormal, foi o que se passou a seguir. 
Um grupo de senhoras letradas 
criaram um sururu só porque o 
senhor era conhecido e solicitou uma 

caixa de preservativos! O que me 
causou algum transtorno foi as 
pessoas darem mais importância a 
uma simples caixa de preservativos 
que ao mais comum dos medica-
mentos. 

Em momentos tive vontade de 
defender o senhor, que mal o 
conhecia, gozando com a situação (à 

falta de balões para a festa servem 
os preservativos) ou, por vezes ser 
um bom pai implica instruir os filhos 
para os riscos que correm. 

Se considerarmos o número de 
filhos ilegítimos, de abortos e de 
filhos não desejados, entre algumas 
doenças venéreas podemos concluir 

que os métodos contraceptivos são 

ignorados ou recusados por uma 
grande parte da população. 
A permanência de um espírito 

falsamente puritano faz com que em 
certas farmácias, as pessoas olhem 
de saloio para todos os lados para 
verem se alguém fica chocado ou se 
não está algum conhecido, e pedem 
tudo em voz baixa, mas não tão 
baixa, que o empregado tenha de 
perguntar "... uma embalagem de 

quê?". 
Perante situações deste género, 

o supermercado, é mais livre, pega-

-se na embalagem sem ser preciso 
dizer nada, mete-se no cabaz das 

compras e pronto! À saída é mais 
uma coisa que a menina regista com 
um crrrrr... do computador e paga-
se juntamente com o sabonete o 
queijo os ovos e os iogurtes de mo-
rango. E tudo isto é anónimo, saudá-
vel e natural como o simples respirar. 

A mentalidade frouxa e a igno-
rância nunca acompanharam a 
evolução do homem. 

Importa referir que só em Por-
tugal já se contam mais de dois mil 
casos de Sida. Primeiro, só tocava 
aos outros. Depois, deixou-se de 
falar em grupos de risco e passou a 

falar-se de comportamentos de risco. 
Embora o ritmo de alastramen-

to da Sida esteja, actualmente, em 
diminuição, muitas pessoas são 
ainda vítimas devido à ignorância 
sobre os modos de transmissão da 
doença, ou por preconceito de re-
curso a meios de prevenção. 

Recordo aqui, um colóquio sobre 
sida, ao qual assisti, onde os ora-
dores referiram casos de autêntico 
desespero. 

" Uma médica foi ameaçada de 
morte com uma pistola de que 
morreria se contasse à noiva que o 
noivo era seropositivo". 

Estes problemas devem consti-
tuir uma preocupação da sociedade 
e geram situações cuja complexidade 
exige uma intervenção conjunta do 
Estado, das famílias, das instituições 
particulares e dos cidadãos. 

Miranda Los(' 

CARTA DE LISBOA 
GRANDES VULTOS DE ESPOSENDE 

1- JOÃO DO MINHO 
2 - ÁLVARO CARVALHAL (e 

não CABRAL, como por lapso se 

escreveu no n.° anterior) 
3 - PADRE SÁ PEREIRA — 

I CENTENÁRIO DO SEU NAS-

CIMENTO. 
Temendo que o EFEITO BOO-

MERANG provocado por na comu-
nicação social se repisar muitas vezes 
o mesmo assunto, conduza a 
resultados diversos dos desejados, 

resolvemos suspender, temporari-
amente; os nossos escritos há já 
algum tempo por diversos órgãos de 
informação concelhios, respeitantes 

ao assunto em epígrafe (subtitulo 3). 
No entanto, ao folhearmos, ho-

je, ( 15/06/97) os diversos periódicos 
editados no concelho, encontramos, 
num deles, a seguinte notícia: "O PA-
DRE SÁ PEREIRA (O destaque é 
nosso) nasceu às 10 horas do dia 18 
de Junho de 1887, no lugar da Fonte, 
freguesia de Gandra, Esposende, e 
foi baptizado 2 dias depois" ("NAS-
CER DE NOVO", n.°47, de Novem-
bro de 1983, pgl). 

Em face deste facto decidimos 
adiar a referida suspensão e sugerir 
às entidades competentes e aos seus 
amigos e colaboradores mais direc-

tos para que não deixem passar em 
claro este ano e se unam e se movi-
mentem no sentido de ser prestada 

justíssima homenagem ao "DUAR-
TE PACHECO DE ESPOSENDE", 
— como alguém apelidou o Padre Sá 
Pereira — e lhe ser eregido um monu-
mento que ateste a sua memória pa-
ra a POSTERIDADE. Fazemos vo-
tos, ainda, para que no dia do con-
celho o seu nome não seja esquecido. 

Esperamos, assim, que final-
mente seja prestada JUSTIÇA ao 
ilustre EDIL esposendense. 

Lisboa, 15.6-1997— Joaquim L. Vassalo 

OURIVESARIA SUÍÇA 
A MELHOR OPÇAO 

OURO • PRATA • RELÓGIOS 

Rua 1.2 de Dezembro, 35 — 4740 ESPOSENDE 
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VÊM AÍ AS FÉRIA 
Estamos 'no final de mais um ano lectivo. Nós e os 

nossos professores vamos parar por algum tempo as nossas 
actividades escolares para descansar e gozar . Merecidas 
férias. • • 

Por isso, durante os meses de Agosto, Setembro e 
Outubro não poderemos estar com os nossos queridos 
leitores, nesta página "A ESCOLA NA IMPRENSA", 

Retomaremos no Jornal de 1 de Novembro. 
Aqui até lá queremos formular votos de boas férias 

para todos e renovar os. agradecimentos à Direcção do 

Jornal de Esposende e à Empresa patrocinadora da nossa 
página. 

Até Novembro se Deus quiser. • 

UM SONHO DE VERÃO 
Tive um sonho tão boni-

, to! Sei que foi num dia dc Ve-

rão e que estava muito calor. 
Além disso, estava um dia 
óptimo para passear e eu 
adormeci e comecei a sonhar. 

Parecia que estava no paraíso 
porque tudo era tão belo, tão 
bonito, e tão perfumado!... 

Podia andar à vontade, 
sem que os animais me fizes-

sem mal. Além disso, até os 

actores e cantores de todo o 

mundo me conheciam. Mas 
eu vivia numa situação es-
tranha porque me chama-

vam: "a nossa querida deusa 
do amor". Não sei se era por 
eu ser uma pessoa muito 

amável e por querer bem a 
todos ou porque eu desejava 
que, no mundo, houvesse Paz 
e Amor. 

Mas, nesse sonho, já nem 
havia guerra e todos nós nos 
sentíamos bem. Como vivía-
mos felizes! Éramos muito 
unidos e todas as pessoas 

gostavam muito umas das 
outras. Cada família tinha a 

ri • 

sua casinha para viver e nin-
guém passava fome porque, 
ali, havia de tudo para comer. 

Como as casas eram bo-
nitas! Em frente passava um 
lindo rio — O rio Ouro. Por-

que aquele rio corria tran-
quilo, as águas eram límpidas 

e transparentes. 
Eu costumava passear e 

cantar com as minhas colegas 

da escola e dávamo-nos mui-
to bem. Muitas vezes, mergu-

lhava neste rio e aproveitava 
para fazer agradáveis pique-
niques nas suas margens, 
acompanhada das minhas 
amigas. 
E o meu sonho continu-

ava... A imagem de um meu 
amigo acompanhava-me. Ele 
era muito bonito e tinha olhos 
verdes. De vez cm quando, 
estudávamos juntos. 

De repente, alguém me 
chamou e eu acordei. Vi, en-

tão, claramente, que a reali-
dade era outra. Mas, ainda 

hoje, me lembro deste fantás-
tico sonho! 

Nana Casais — 6 • 

A PROPÓSITO DA OBRA: ARROZ DO CÉU 
Olá! Eu sou a Maria do 

Céu, o meu pai chama-se 
Manuel dos Santos, a minha 
mãe é Augusta de Jesus, a mi-
nha avó Ana dos Anjos e o 

meu avô Manuel de Deus. 
Como já devem ter reparado, 
lá em minha casa é um céu 

aberto; vejam lá que até se 

Come toucinho do céu, arroz 
do céu, c pão do céu. 

Eu tinha até um pássaro 
que coitadinho, morreu, mas 

foi para o céu dós passari-
nhos. Ontem decidi ir para a 

escola de metropolitano; esti-
vemos a falar do metro, lá ti-
veram todos de dizer de cor 

as "unidades" e quando che-
gou a minha vez eu disse tudo 
certinho. Quando cheguei a 
casa comi arroz de pato, pre-

feria arroz de galinha, de 
manteiga ou até de arroz de 

marisco mas lá tive que co-
mer aquele. Na sobremesa, 

comi bolo de arroz, tanto ar-

roz! Até parece que o arroz 
cai do céu!... 

No outro dia, quando fui 
para a escola, não tinha feito 
os trabalhos de casa. Uma 
colega disse-me: — A "stora" 
já te vai dar o arroz! Então, 

copiei tudo por ela e, por aca-
so, até tive tudo certo. 

AS FÉRIAS QUE VÊM AÍ 
Por enquanto ainda esta-

mos em aulas, mas falta pou-
co tempo para acabar o ano 

lectivo e chegarem as férias 
de Verão. 

Nas minhas férias de Ve% 
rão, vou logo de manhã para 

a praia. Lá faço Body Board, 
jogo Futebol e Voleibol com 
os meus primos e amigos na 

areia molhada. Depois, quan-
do fico cansado, estendo-me 

na minha toalha a apanhar 
um pouco de sol. Quando 
chego da praia, tomo um 

banho e lá vou brincar nova-

mente. Depois de jantar ge-
ralmente fico em casa a ver 
televisão até mais tarde do 
que o normal em tempo de 
aulas. 

Quase no fim das férias, 
festejo o meu aniversário que 
é no dia 10 de Setembro. 

Nesse dia, os meus pais e 
irmão costumam fazer-me 
uma festa surpresa e convi-

dam os meus amigos. 
E, como não se pode es-

tar sempre a descansar, lá te-
nho que enfrentar um novo 

ano escolar. 

José Capitão — 5.R tt$ ... 

FLORESTA ENCANTADA 
Há uma floresta encan-

tada não sei em que sítio, só 
sei que existe, onde há anões, 

gnomos, pássaros, passari-

nhos, plantas e mais plantas 
e árvores. 
A brisa corre lentaMente 

como urna pequena rapariga 

a correr pela noite. Nessa flo-

resta, ouve-se o som das on-
das a rebentar porque, perto 
dela, está a praia. O vento do 

mar corre até à floresta en-
cantada e aí faz mover as flo-
res e tudo o resto. Nesses 
dias, os passarinhos voam e 

os anões e gnomos não saem 
das suas tocas. 

Mas, nos outros dias, os 
pássaros voam, cantam e 
chilream; os anõès e gnomos' 
passeiam, trabalham e brincam. 

Esses são dias de Verão. 
Certa ocasião uma rapa-

riga chamada Catarina ia 

passear e passou mais uma 

vez por ali. Tinha cabelos 
louros, olhos castanhos e era 
alta. Esta subia às velhas ár-
vores e falava com os seus 
amigos anões e gnomos. 

Faziam coisas muito 
engraçadas, brincavam, can-

tavam e ela trabalhava com 
eles. Descobrira aspetos 
espectaculares como por 
exemplo: os gnomos alimen-
tavam-se de um cristal e os 
anões eram muito bons em 
matemática. 

Era assim a floresta en-
cantada! E eu só posso dizer 
uma coisa: essa floresta existe, 
mas só na minha imaginação. 

atarina F. Baptista — 

eu 
Eu .gostava de ser nit..dica 
Ser uma grande'artista 
Gostava de Sei' triódelo 
E urna grande pianista 

: 
Eu gostaVa de ser médica 
De aparecer tia revista 
De ser h-Mito :Conhecida 
Para ficar: beiWvista. 

. . 
Eu goStava de ser artista 
Para conhecer o inundo :. 

Ser urna :grande.. menina 
Pára dormir um sono profundo. 

Eu •góstáva de ser modelo'. 
Passar por todos os países 
Ver. ninhos meninos 
A passar'moMentos fclize 

Eu-goStiivii de ser pianista 
De aparecer na televisão 
De ser urna grande artista 
Com grande anima'ção:: 

a escola 
na 

imprensa 

COORDENAÇÃO DE UM GRUPO 

DE PROFESSORES 

Aqui há uns anos atrás, 
o nosso rio era limpo. Via-
-se o chão e todos nós 
gostávamos de nadar e de 
passar longas horas nas suas 

margens. 
Hoje já não podemos 

fazer pois as águas estão 

poluídas e o lixo anda à de-
riva. Se nos atrevermos a 
nadar lá, podemos apanhar 
uma doença o que é muito 
desagradável. 

E quem são os responsá-
veis por este estrago na Na-
tureza? Os homens que dei-
tam lá águas sujas, lixo e os 
esgotos. Aqueles que fazem 
do rio um recipiente do lixo. 

Todos juntos temos de 
fazer alguma coisa para a si-
tuação mudar. Unidos, va-

mos voltar a nadar no rio e 
a passar longas tardes de 
convívio junto às suas 
margens. 

enata 

UM SONHO MARAVILHOSO 

Uma vez sonhei com uma 
, coisa maravilhosa! Eu estava 
em todos os cantos da Terra 
e via que toda a gente estava 

em Paz, vivia sem doenças e 
não havia fome. Eu, para me 

certificar, perguntei a um 
rapazinho: 
— O que aconteceu? • 

O mundo está tão dife-
rente?!... 

E o menino, muito simpá-
tico, respondeu: 
—Chegou um ser que reti-

rou o ódio, o desespero e a 
fome de todo o mundo. 

Eu fiquei tão contente! 
Mas, logo, desanimei. Des-
cobri que era sonho... 

Não sei o que aconteceu. 
De repente, fui parar a um si-
tio longínquo. 

Encontrei um senhor que 

me disse muito alegre: 

—Já não há poluição, nem 
lixos tóxicos. 

E eu dei um grito de ale-
gria! Com este grito, acordei. 
Vi que voltara a adormecer. 

Continuei tranquilo na 
minha cama e eis que me en-
contrei em Lisboa. A cidade 
estava calma, não havia as-

saltantes nem violadores nas 
ruas. Mais tarde, fui informa-
do de que era assim em todo 
o mundo. 

Fiquei tão alegre que nem 

sei explicar!... 
Ouvi um barulho: trim! 

trim! - Ah! o despertador! 
Acordei novamente. 

Meio confuso, fui per-

guntar à minha mãe se tudo 
aquilo era verdade. E ela res-
pondeu-me: 
— Era maravilhoso, meu 

filho! 

adro Cruz 5:2 

E SE VIVESSE NUMA 
GRANDE QUINTA... 

Se eu vivesse numa gran-
de quinta, perto de um pinhal, 

poderia sentir o cheiro da Na-
, tureza, o chilrear dos pássa-
ros e respirar o ar puro junto 
das velhas árvores. 
' Também poderia fazer pi-

queniques no pinhal, comer 
os bons frutos do pomar, 
subir às árvores e ver ninhos 
redondos com alguns ovos 

verdes sarapintados de cas-
tanho. 

Iria quase sempre à estu-
fa, ao galinheiro e à adega. 

Nos dias de chuva, no In-
verno, passaria as minhas tar-
des em casa, onde me espe-

raria um mundo maravilhoso 
de fantasia. 

Poderia, na sala de jogos, 
jogar e fazer castelos com as 
cartas e maravilhosas cons-
truções com as pedras de do-
minó. Quando fosse à cozi-
nha, comeria bolos até dizer 
chega e tomaria refeições 
muito saborosas. 

'Exploraria a sala de baile 

onde pairava a penumbra e o 
mistério de um sítio que não 
se utilizava já há muito tempo. 

E se tivesse sorte, encon-
traria um anão que me aju-
daria e me contaria histórias 
de alguns séculos atrás. 

Abel, Sandra,'Anabela',— ZR Angelina Cruz 6.9 P 
...~4 

anos 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de 
publicação, que a fls. 17-V, do livro de notas de escrituras 
diversas n.° 83-B, se encontra exarada uma escritura de 

justificação notarial com a data de 09 de Maio de 1997, 

na qual: 
JOSÉ DA SILVA e mulher EMÍLIA DE ABREU 

BARBOSA, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais ele da freguesia de Curvos e ela da de Marinhas, 
ambas deste concelho, e residentes na rua do Caminho 

do Ferreiro, da dita freguesia de Curvos. 

DECLARARAM 

Que, são donos e legitimos possuidores com exclu-

são de outrém, de um prédio rústico, composto de mato, 
no lugar de Curvos, na freguesia de Curvos deste conce-
lho, com a área de duzentos e quarenta metros quadra-

dos, a confrontar do norte e nascente com António Alves 

Igreja, do sul com caminho, e do poente com herdeiros 
de António Costa Fontão e outro, não descrito na Con-

servatória do Registo Predial deste concelho e inscrito 
na matriz respectiva sob o artigo 772 (antigo 115) com 
o valor patrimonial de 104$00 e o atribuido de QUI-

NHENTOS CONTOS. 
Que, não possuem título formal que lhes permita re-

gistar na competente Conservatória o identificado pré-
dio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo 

há mais de vinte anos, através de compra meramente 
verbal feita a Cecilia Gonçalves de Lima e marido, resi-

dentes na dita freguesia de Marinhas. 
Que, sempre estiveram e se têm mantido, na posse e 

fruição do mesmo prédio, há mais de vinte anos, 
cultivando-o, colhendo os seus produtos, pagando 

impostos e administrando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorar 

lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
continua e publicamente com conhecimento de toda 
a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer 
que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse 

adquiriram o aquele prédio por USUCAPIÃO, não dis-
pondo todavia dado o modo de aquisição, de documento 
ou título formal que lhes facilite a prova do seu direito, 

base do registo que pretendem fazer a seu favor. 
E, para suprir falta de título, prestam estas declara-

ções para efeitos de primeira inscrição' no Registo de 

Predial. 
VAI CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE 

TRANSCRITA, E NA CERTIFICADA. . 

Cartório Notaria] de Esposende, 09 de Maio de 1997. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

ectsamode JOVENS APRENDIZES ou LADBILIIADORES 
(sistema-de.pátas/grainpos mecânicos) paia trabalharem ciclicamente 

DENTRO efORA. (0443369 

(Do «Jornal de Esposende», N. 365, de 1-7-1997) 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

, CERTIFICO narrativamente para efeitos de 

publicação, que a lis. 50 e seguintes do livro de 

escrituras diversas n.° 58-D, se encontra exarada uma 

escritura de justificação notarial com a data de, 04 de 

Junho de 1997, na qual: 
RAFAEL DA VINHA ESCRIVÃES E MULHER 

FLORINDA SANTIL PEREIRA, casados sob o 

regime da comunhão geral, residentes no lugar de 

Freixieiro, da freguesia de Fonte Boa, deste concelho, 

de onde são naturais. 

DECLARARAM 

Que, são donos e legitimos possuidores, com 

exclusão de outrém dos prédios: 

N.° 8 — Cultura com videiras em ramada no sítio da 

Cova, com a área de mil quatrocentos e quarenta metros 

quadrados, a confrontar do Norte com José Avelino 

Coutinho Mariz, Sul António Gomes da Vinha, 

Nascente caminho, Poente Joaquim Gomes Santos 

Catarino, inscrita na matriz predial sob o artigo 971 

(antigo 2573), com o valor patrimonial de 14 415$00, 

e igual atribuído. 
N.° 10 — Pinhal em Arribela, com a área de mil e 

quinhentos metros quadrados, a confrontar do Norte 

com Manuel Gomes Belinho Cruz, Sul com Manuel 

Gomes da Venda, nascente com José Avelino Coutinho 

Mariz, Poente com caminho, inscrito na matriz rústica 

sob o artigo 988 (antigo 2590), como valor patrimonial 

de 4 992$00, e igual atribuído. 

N.° 15 — Cultura em Arroteia, com a área de mil e 

cem metros quadrado-s, a confrontar do Norte com 

Manuel do Vale Costa, Sul com Joaquim Fernandes 

Miranda, Nascente com Gracinda Faria Vasco Poente 

com José Miranda Carreirinha, inscrita na matriz 

rústica sob o artigo 2248 (antigo 5473), com o valor 

patrimonial de 4 722$00, e igual atribuído. 

N.° 16 — Culturam Arroteia, com a área de mil e 

novecentos metros quadrados, a confrontar do Norte 

com caminho e Parede Velha, sul com caminho, 

nascente com Manuel Morais Cruz, Poente com José 

Miranda Carreirinha, inscrita na matriz rústica sob o 

artigo 2253 (antigo 5410), com o valor patrimonial de 

4 306$00, e igual atribuido, prédios relacionados sob 

os números oito, dez, quinze e dezasseis, devidamente 

identificados no documento complementar, elaborado 

nos termos do n° 2, do artigo 64°, do Código do 

Notariado, cujo conteúdo todos os outorgantes 

perfeitamente conhecem e que fica a- fazer parte 

integrante desta escritura, aos quais atribuem os 

correspondentes valores patrimoniais, que são, 

respectivamente, CATORZE MIL E QUATRO-

CENTOS E QUINZE ESCUDOS, QUATRO MIL 

NOVECENTOS E NOVENTA E DOIS ESCUDOS 

QUATRO MIL SETECENTOS E VINTE E DOIS 

ESCUDOS e QUATRO MIL TREZENTOS E SEIS 

ESCUDOS. 

Esses prédios encontram-se omissos na Con-

servatória do Registo Predial deste concelho. 

Que, não possuem titulo formal que lhes permita 

registar na competente Conservatória os identificados 

prédios, mas que, no entanto, entraram na posse dos 

mesmos, há mais de vinte anos, através de compras 

meramente verbais feitas a Joaquim Gonçalves Pereira, 

viúvo, quanto ao relacionado sob o número oito, e a 

Rosa Fernandes Pereira da Vinha, viúva, quanto aos 

prédios relacionados sob os números dez, quinze e 

dezasseis. 
Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse 

e fruição dos identificados prédios, há mais de vinte 

anos, cultivando-os, colhendo os seus frutos, pagando 

impostos e administrando-os com ânimo de quem 

exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 

ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque 

sem violência, continua epublicamente, com conhe-

cimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição 

de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas caracteristicas de tal 

posse, adquiriram os identificados prédios por 

USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo 

de aquisição, de documento ou titulo formal que lhes 

facilite a prova do seu direito, base do registo que 

pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de titulo, prestam estas 

declarações para efeitos de primeira inscrição no 

Registo Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE 
TRANSCRITA, E NA CERTIFICADA. 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE, 04 de 

Junho de 1997. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

VENDEDORA PARA PRODUTOS DE LIMPEZA 

FOTO ROGO o f 
Assistência de pronto socorro 

24 HORAS PERMANENTES 

COMÉRCIO DE COMPONENTES AUTO, LOA.  
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE CARROS E MATERIAL AUTOMÓVEL 

Sede: Rua Comendador Rodrigo Leite, N."25 
,Telefs. Resid.) 053 - 961719 - 964219* (Sucata) 053 - 96368 

Fax 962552 - Telemóvel - 0936 574519 
Bouro Gandra - 4740 ESPOSENDE 

de Carlos A. P. Bogo 

Reportagens de Casamentos em vídeo com 
montagens VHS e fotografias revelações de filmes 

reproduções preto e branco e passes rápidos. 

Av. da Praia, 19 • Telef. (053)98 22 54 
APÚLIA • 4740 ESPOSENDE 

VENDE-SE 
MORADIA • Centro de Esposende, Perto da Marginal 

TEL. (053) 99 53 41  

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
pacjat."~ 77/4,z9ada 

Limpeza de Vidros e Alcatifas Limpeza e Manutenção Tra-
tamento de Tijoleiras, Corticite e todo o Piso • Limpeza Geral de 
Fins de Obras Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 
com jacto de alta pressão em areia ou água;ketc. 

R. de-S. Miguel, 17 — Telef. 981405 
APÚLIA — 4740 ESPOSENDE  

T. N. F. - Empresa de Contabilidade de Braga 
AVENIDA VALENTIM RIBEIRO, BLOCO 3 - ENTRADA 2 - 1.2 DIREITO - TELEF. 96 16 80 
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ENTREVISTA III 

Miguel Gomes, presidente da A.C.I. de Barcelos fala da EXPOCÁVADO 97 

"DEMONSTRAR AS POTENCIALIDADES DO SECTOR INDUSTRIAL"... 
Carmen Pereira 

Realiza-se de 3 a 6 

de Julho a II Mostra das 

Actividades Económicas 

do Baixo-Cávado. 

Esta feira consiste na 

promoção e divulgação 

das potencialidades da 

região, em dar 

oportunidades às 

empresas de mostrarem 

os seus produtos 

e serviços, propiciar um 

contacto directo entre 

produtores e 

consumidores. 

Dois dos concelhos mais 

promissores do Vale do Cá-

vado são Barcelos e Esposen-

de, nos quais se tem verifica-

do um crescente aumento da 

população juvenil o que faz 

com que haja um aumento do 

sector económico. 

Nesta feira o fundamental 

é apresentar e promover as 

empresas e produtos de tal 

forma que os potenciais cli-

entes tenham uma ideia posi-

tiva sobre estes. 

Este certame dê grande 

dimensão, está dividido em 

módulos externos e internos 

sendo a área ocupada por ca-

da um equivalente a, respec-

tivamente, 1047m2 e 3329m2, 

estão ainda espalhados por esta 

área cerca de 140 expositores. 

Esta é uma iniciativa da 

ACIB (Associação Comercial 

Industrial de Barcelos) e 

segundo o presidente Miguel 

Gomes o seu único propósito 

é promover a economia da 
região. 

Miguel Gomes espera que 

estejam presentes neste 

certame mais de 15 mil ade-

rentes e diz "penso que este 

ano vamos ter mais sucesso 

neste aspecto e que a aderên-

cia será bem maior". 

Segundo o presidente, a 

ACIB é neste momento pro-

prietária de uma "cidade in-

suflável", que teve custos ex-

tremamente grandes, e que no 

fundo o objectivo principal é 

conciliar um espaço que teori-

camente fascina adultos c 

crianças ao mesmo tempo, 

afirma ainda que as crianças de 

hoje são os homens de amanhã, 

Ou seja, no futuro os consu-

midores serão estas crianças 

então já adultas. Estas e outras 

afirmações declarou Miguel 

Gomes.em entrevista ao nosso 

jornal: 

Jornal de Esposende — 

Como surgiu a ideia da Ex-

pocávado? 

Miguel Gomes —A ideia da 

Expocávado não é nova, já há 

uma 1.a edição, e esta ideia 

surgiu perante a necessidade 

de nós demonstrarmos ao 

consumidor e à sociedade em 

geral as potencialidades 

económicas existentes no 

nosso concelho. 

JE - Porque razão se 

chamou Expocávado? 

MG - Porque estamos no 

Vale do Cávado e é uma ex-

posição — Expocávado — que 

significa uma exposição do 

Baixo Cávado. 

JE - Qual é a razão desta 

- feira se realizar em Barcelos, 

e não em Esposende por 

exemplo? 

MG - Esta feira podia re-

almente realizar-se em Espo-

sende, mas a tendência natural 

é para que as coisas sejam fei-

tas na sede, também porque a 

área de representatividade de 

Barcelos é superior a Espo-

sende. 

Esposende já teve uma 

associação comercial que caíu 

após o 25 de Abril, e por von-

tade dos comerciantes na altu-

ra, associaram-se na associa-

ção de Barcelos, talvez por ra-

zões geográficas, por sermos a 

zona mais perto da localidade. 

Mas no entanto em Esposende 

já têm acontecido grandes ini-

ciativas, aliás posso dizer que 

uma das principais iniciativas, 

que foi um encontro de dirigen-

tes a nível nacional, e que 

juntou cerca de mil pessoas foi 

feito em Esposende. 

Como já disse a tendência 

é centralizar um pouco, até 

porque 90% das nossas capa-

cidades estão integradas aqui 

em Barcelos, portanto é-nos 

muito mais fácil levar a cabo 

iniciativas deste género aqui. 

Por outro lado também 

depende de termos apoios dos 

próprios municípios pois 

apesar de na 1° edição não 

termos tido grande apoio do 

município de Barcelos, neste 

momentó já temos um grande 

apoio da Câmara. 

Estou convencido de que 

se o município de Esposende 

tiver vontade nós estaremos 

em parceria para fazer uma mi-

"Estou convencido de que se o munictpio de Espos. ende tiver 
vontade nós estaremos em parceria para fazer uma iniciativa 

deste género"... afirmou Miguel Gomes 

ciativa deste género que não 

poderá ser vocacionada para 

este tipo de exposição, mas 

penso que neste momento faz 

mais sentido pensar numa ex-

posição de turismo em Espo-

, sende pois este município tem 

condições para que uma inicia-

tiva deste género seja viável. 

JE - Quais são os objec-

tivos da ACIB na relização 

desta feira ? 

MG - O objectivo é essen-

cialmente a promoção dos pro-

dutos da nossa localidade, 

mostrar às pessoas que Barce-

los também possui aquilo que 

qualquer outra localidade pos-

sui e que o consumidor não 

tem necessidade de se deslocar 

quer de Barcelos quer de Espo-

sende para se abastecer seja do 

que for, ou seja, é demonstrar 

as potencialidades do sector 

empresarial. 

JE - Quais foram os 

apoios que a ACIB teve ? 

MG - Neste momento 

nenhum, esta é uma iniciativa 

própria custeada por nós, e o 

único apoio que temos é a Câ-

mara Municipal de Barcelos. 

Temos ainda algumas peque-

nas iniciativas privadas de pa-

trocínio. 

Apresar de no ano anterior 

termos tido o apoio do Pro-

norte, este ano não temos tido 

apoio nenhum, estamos sobre 

a nossa alçada e responsabili-

dade, em termos financeiros e 

logísticos. 

JE - Como se vai passar 

a feira deste ano? Vai ser di-

ferente do ano anterior? 

MG - Vai ser bastante dife-

rente, tem muito mais exposi-

tores, a logística do terreno é 

muito melhor. No ano passado 

não tivemos restaurantes, não 

tivemos uma série de serviços 

de apoio que este ano vamos 

ter. Esta vai ser, penso eu, uma 

feira bastante melhorada, em 

relação à Is edição, pois este 

ano não vamos ter tantos pro-

blemas de espaço como no ano 

anterior embora estejamos um 

pouco limitados. 

Na feira deste ano vamos 

ter uma infraestrutura com-

pletamente diferente da do ano 

passado que vai ser dimen-

sionada dentro de uma deter-

minada imagem que nós pre-

tendemos impôr. 

JE - O facto de esta fei-

ra, no ano anterior, ter sido 

realizada durante a festa das 

cruzes e este ano não signi-

fica alguma coisa? 

MG - Não a iniciativa na 

Festa das Cruzes teve objecti-

vamente haver com a afluência 

do público, ou seja, houve al-

gum receio na altura em rela-

ção á aderência do público e daí 

esta iniciativa ter arrancado em 

Maio, mas chegamos á conclu-

são de que, uma iniciativa deste 

tipo com esta dimensão, devia 

ser feita fora da Festa das 

Cruzes, porque ficámos com a 

sensação de que estávamos a 

competir com a festa popular o 

que é um bocado desagradável. 

JE - Qual o investimen-

to que esta iniciativa im-

plica? 

MG - O investimento desta 

feira, em termos globais, ronda 

os 38 mil contos. 

JE - No ano anterior qual 

foi a afluência das pessoas, à 

Expocávado. E este ano, qual 

é a estimativa? 

MG - Na edição anterior 

tivemos cerca de 15 mil ade-

rentes, mas o nosso objectivo 

é atingir o mesmo número que 

atinge a Feira de Artesanato , 

porque a Feira do Artesanato 

engloba cerca de 30 mil pes-

soas mas não conseguimos, tal-

vez pelo facto de a termos feito 

com a Festa das Cruzes, e co-

mo tal as pessoas dispersa-

ram-se um pouco entre a Expo-' 

cávado e a festa popular. 

Mas penso que este ano 

vamos ter sucesso neste 

aspecto e que a aderência será 

maior. 

JE - Os empresários 

aderiram bem a esta ideia? 

MG - Aderiram de tal or-

dem que estão em lista de es-

pera para ocupação do espaço, 

ou seja, neste momento eu 

tenho pessoas que querem ex-

por e já não tenho espaço para 

lhes ceder. 

JE - Este certame vai ter 

algum programa cultural? 

MG - Vai ter diversos pro-

gramas culturais, sobre isso 

não lhe posso dizer muito por-

que temos um director res-

ponsável pela animação cul-

tural da feira, mas posso dizer-

lhe que haverá ranchos, grupos 

cá de Barcelos, e coisas deste 

género. 

Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende 

RECOLHA DE SANGUE 

A Associação Humanitária dos Dadores de 
Sangue de Esposende, vai levar a cabo no próximo 
dia 6 de Julho, no Salão Paroquial de Gemeses, 
mais uma recolha de sangue que abrangerá toda a 
freguesia de Gemeses. Como. habitualmente as 
recolhas efectuam-se das 9.00 às 12.00 horas. 

SEPROLIM, LDA. 
Produtos e Material de Limpeza 

Vendemos toda a gama de equipamentos 
para limpeza e lavagem de vidros e alcatifas 
bem como para manutenção e tratamento 

de tijoleiras e corticite de todo o piso. 

RUA DE S. MIGUEL, 15 - TELEE 981405 

APÚLIA - 4740 ESPOSENDE 

,animmeameeremomemem,  

MPRESA TEXTIL.LDA 

Sede: Igreja — Forjães — Telef. 8700000 — Fax 8700002 

4740 ESPOSENDE — PORTUGAL 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa, Segunda Ajudante, 

deste Cartório: 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas", 
n° 4-E, de folhas 33 e seguintes, se encontra exarada uma escritura 

de justificação notaria] com a data de hoje; na qual ANTÓNIO 

LIMA DE ALMEIDA e mulher MARIA NATÁLIA DA SILVA 

MER-RELHO DE ALMEIDA, casados sob o regime da comunhão 

geral, naturais da freguesia de Belinho, deste concelho e nela 

residentes no lugar de Sanfins, 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 

outrém, dos seguintes bens, todos situados na mencionada freguesia 

de Belinho: 

N° 1 - Prédio rústico composto por pinhal e mato, no sitio de 

Fontelas, com a área de mil seiscentos e trinta metros quadrados, a 

confrontar do norte com Maria Beatriz Pereira Coutinho, do sul 

com David Eiras Meira Torres, do nascente com Manuel Albino 

Ribeiro Coutinho e do poente com Álvaro Rodrigues Neiva, inscrito 

na matriz sob o artigo 633 (antigo 3537), com o valor patrimonial 

de 1 685$00 e o atribuído de CINQUENTA MIL ESCUDOS. 

N° 2 - Prédio rústico composto por cultura de regadio, no sitio 

do Passal, com a área de mil duzentos e setenta metros quadrados, 

a confrontar do norte com Beatriz Costa Pereira Lima, do sul com 

Fernando Lima Almeida, e do nascente e poente com caminho, 

inscrito na matriz sob o artigo 1117 (antigo 1623), como valor 

patrimonial de 10400$00 e o atribuído de CENTO E CINQUENTA 

MIL ESCUDOS. 

N° 3 - Prédio rústico composto por cultura de regadio, no sitio 
da Agra do Souto, ou Agra do Souto com a área de quatrocentos e 

sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com caminho, 

do sul e poente com Cândida Pereira Lima e do nascente com 

Casimiro Fernandes Sá, inscrito na matriz sob o artigo 1909 (antigo 

819), com o valor patrimonial•de 3 765$00 e o atribuído de 
SESSENTA MIL ESCUDOS. 

N° 4 - Prédio rústico composto por cultura de regadio, no sitio 

das Curtas, com a área de oitocentos e cinquenta metros quadrados, 

a confrontar do norte e sul com caminho, do nascente com Adriano 

Gonçalves Bedulho e do poente com Manuel Gonçalves Torres 

Gomes, inscrito na matriz sob o artigo 2779 (antigo 556), com o 

valor patrimonial de 6.968$00 e o atribuído de CEM MIL 

ESCUDOS. 

N° 5 - Prédio rústico composto por cultura de regadio, no sitio 

do Borreiro, com a área de seiscentos metros quadrados, a 

confrontar do norte com Manuel Fernando Almeida Marques, do 

sul com José Meira Pereira Lima, do nascente com caminho e do 

poente com Eduardo Lima Almeida, inscrito na matriz sob o artigo 
3421 (antigos 92 e 101), com o valor patrimonial de 4 930$00 e o 

atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 

Todos os identificados prédios estão inscritos na matriz em 

nome do justificante marido, e encontram-se omissos na 

Conservatória do Registo Predial de Esposende. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na 

competente Conservatória os identificados prédios, mas que, no 

entanto, entraram na posse do mesmos, há mais de vinte anos, 

através de partilhas meramente verbais por óbito de David 

Gonçalves Merrelho e mulher Maria Pereira da Silva, e Manuel 

Afonso de Almeida e mulher Carolina Pereira da Costa Lima, todos 

residentes que foram na indicada freguesia de Belinho. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição do 

mesmos prédios, há mais de vinte anos, cultivando-os, colhendo 

os seus frutos, pagando impostos e administando-os com ânimo 
de quem exercita direito prórprio, fazendo-o de boa fé, por 

ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 

continua e publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem 

interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram 

aqueles prédios por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o 

modo de aquisição, de docuinento ou título formal que lhes facilite 
a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer a seu 

favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para 

efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 
Vai conforme o original na parte transcrita e certificada. 

Cartório Notaria] de Esposende, vinte e três de Junho de mil 

novecentos e novente e sete. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa/2« Ajudante 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
La Publicação 

A DOUTORA MARIA DO CÉU OLI-
VEIRA DA SILVA, Juiz de Direito do Tribunal 
Judicial de Esposende: 

FAZ saber, que pelo 2° Juízo deste Tribunal, 
correm termos uns autos de Execução Ordinária 
n° 229/96, em que é Exequente: Caixa Geral de 
Depósitos S.A., com sede em Lisboa, e 
Executada: PEÚGAS FIME LD°., com sede no 
lugar de Sendim de Baixo, Castelo do Neiva, 
Viana do Castelo, correm ÉDITOS de VINTE 
dias, a contar da 2a e última públicação deste 
anúncio, CITANDO os CREDORES DESCO-
NHECIDOS da executada supra identificada, 
para a execução, na qual podem reclamar o 
pagamento dos seus créditos, no prazo de 

QUINZE dias, posterior ao dos éditos e nos 
termos do disposto no Art.° 865.° do C.P.C. 

Bens penhorados: móveis. 

Esposende, 3 de Junho de 1997. 

A Juiz de Direito, 

a) Maria do Céu Oliveira da Silva 

A Escrivã Adjunta, 

a) Adriana Maria Soares Lopes Dias 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PORTO DE MÓS 

ANÚNCIO 
La Publicação 

Processo de Execução Sentença n.° 213/ 
A/95, 2.a Secção, U Juízo 

Por este Tribunal correm éditos de VINTE 

DIAS, contados da segunda e última 

publicação deste anúncio, CITANDO os 

credores desconhecidos do executado 

ANTÓNIO FERREIRA DA NOVA, residente 

em Rua da Ponte Nova n.° 26 — Apúlia com 

morada/sede no concelho de ESPOSENDE 

para no prazo de QUINZE DIAS, posterior 

ao dos éditos, reclamarem os seus créditos pelo 

produto dos bens móveis penhorados em 18/ 

12/96, sobre que tenham garantia real, na 

Execução acima identificada, movida por 

Mármores Central de Porto de Mós, com sede 

em Porto de Mós. 

Data: 97/02/19. 

O Juiz de Direito, 

a) Maria do Carmo A. S. Lourenço 

O Oficial de Justiça 

a) Joaquim V Reis 

(Do «Jornal de Esposende», N. 365, de 1-7-1997) 

"ESPIÃO — BOUTIQUE DE PÃO QUENTE, LIMITADA" 

(RECTIFICAÇÃO DE PUBLICAÇÃO) 

Na edição n.° 364, de 15 de Junho último, deste quinzenário, foi publicada uma alteração referente 

à sociedade "ESP'ÃO — BOUTIQUE DE PÃO QUENTE, LIMITADA", remetida rela Conservatória 

do Registo Comercial de Esposende, a qual, por lapso, continha a designação de «Botique», quando na 
realidade o termo correcto era «Boutique». 

A publicação da alteração referida, na parte que se refere ao teor restante dos documentos enviados 
para publicação por aquela Conservatória, está de acordo com os mesmos, com excepção da presente 
rectificação. 

Esposende, 17 de Junho de 1997. 

TRESPASSA-SE 

Restaurante 
Snack Bar 

(Por motivos de saúde/reforma) 

Bem situado E.N. 13 

Fão - Esposende 

TEL. (053) 961680 

ALUGA-SE 

LOJA C/ 40m2 Esposende 

BOM PREÇO 

TEL. 963360/962423 

OFERECE-SE 

MULHER DE LIMPEZA 
p/ horas durante o dia 

TEL. 983689 

DISCO TECA 

BAR 

ESPLANADA 

RESTAURANTE 

Todos os Domingos à tarde: Festa dos estudantes da Escola Henrique Medina • Esposende 

Telef. 87 12 57 - FORJÃES 4740 - ESPOSENDE 

MADEIVIANA, LDA. 
ADMITE—SE 

- OPERADOR CHARRIOT/SERRA DE FITA 
- MOTORISTA DE PESADOS 
- MAQUINISTA 
- EMPREGADA DE LIMPEZA 

Neiva- Zona Industrial, 2.° Fase - 4900 Viana do Castelo 
Telef. (058) 35 10 37 
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Candidatura de Alberto Figueiredo 

MARCELO REBELO DE SOUSA GARANTE APOIO PESSOAL E DO PSD 
No passado 

dia 27 de Junho, 

Alberto Figueiredo 

assumiu publicamente 

a sua recandidatura 

à presidência 

da Câmara Municipal, 

perante 

as estruturas partidárias 

nacionais, distritais 

e locais do PSD 

e muitos apoiantes que, 

não sendo do partido, 

quiseram marcar 

presença. 

Ao jantar não faltou, como aliás 
tinhamos anunciado, o lider do PSD, 

Dr. Marcelo Rebelo de Sousa, nem o 
presidente do Grupo Parlamentar, Dr. 

Luís Marques Mendes, tão pouco o 
presidente da distrital de Braga, Dr. 
Fernando Reis, responsáveis locais e 
estiveram presentes muitos militantes, 

amigos e apoiantes do candidato, que 
depois de verificar que se encon-
travam reunidas as condições indis-
pensáveis à sua recandidatura, decidiu 

assumir o desafio pelo prazer de 
trabalhar pelas pessoas da sua terra, 

afirmando: "PODEM CONTAR 
COMIGO!". 

Agostinho Neiva, presidente da 

concelhia do PSD, abriu o período de 
intervenções, reafirmando o convite 

formulado e aprovado pelo plenário 

de militantes, no passado dia 13 de 

Junho, onde Alberto Figueiredo 
confirmou aquilo que desde há muito 

tempo se apresentava como sendo uma 
certeza — a sua recandidatura à 
presidência da Câmara Municipal de 
Esposende. 

Seguiu-se o presidente da distrital 
'laranja, Fernando Reis, que disse ser 

"um acto de manifestação de coragem 
e de determinação" a candidatura de 

Alberto Figueiredo, depois dos "ata-

ques mais baixos e soezes que lhe 
foram feitos". 

O presidente do Grupo Parla-
mentar do PSD, começaria por dizer 

que este jantar, pelo número dos pre-
sentes, cerca de 1300, "era o maior 

jantar político que, porventura, se 

tenha realizado nesta terra". E não se 

esqueceu também de mandar o recado, 
a propósito dos últimos aconteci-

mentos que visavam denegrir a ima-
gem "dum autarca modelo do PSD e 

do país inteiro", comentando que "os 
rapazes só atiram pedras às árvores 
que dão frutos". 

Antes do lider que veio trazer o 
seu apoio pessoal e do partido, usou 
da palavra Alberto Figueiredo, para 
anunciar a sua recandidatura à Câmara 

Municipal. E fê-lo, resumindo a 
actividade de oito anos de presidência, 
analisando retrospectivamente as 
obras realizadas. 

A determinada altura Alberto 
Figueiredo questionou: "Os candida-

tos que se apresentam fazem-no 

porque eu existo? Ou será pelo 

Concelho? Interrogo." Para concluir: 

Bandeira Azul da Europa 
Símbolo de Qualidade 

Pela sua saúde... 

MANTENHA AS 
PRAIAS LIMPAS 

• Coloque o lixo em 
recipientes próprios; 

• Caso não existam, ou 
estejam cheios, leve o seu lixo 
consigo; 

• Não leve animais para 
cl praia. 

Publicidade 

997 

A Bandeira Azul é um galardão, atribuído 
anualmente, às praias e portos de recreio que se 
candidatam e que cumpram um conjunto de critérios 
de natureza ambiental, de segurança e de 
informação e sensibilização dos seus utentes, 

A Bandeira Azul da Europa é um símbolo de quali-
dade, que distingue o esforço das entidades responsá-
veis para a melhoria do ambiente marinho e costeiro. 

Preste atenção: 
Durante a época balnear, procure mais 

informação sobre a Bandeira Azul na Biblioteca de 
Praia... 

...e esteja atento às acções de sensibilização 
ambiental que se vão realizar neste Verão, 

ÉPOCA BALNEAR: De 15 de Junho a 15 de Setembro 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

"É perante este panorama que eu sinto 
ser necessário continuar; continuar 
para acabar toda a obra em curso; para 

terminar esta primeira fase e para 
iniciar uma nova etapa na vida deste 

Concelho, aguai vai compreender um 
conjunto de grandes projectos, 
capazes de projectar a nossa terra para 
além do ano 2000". E prosseguiu: 
"não é só por tudo isto que eu tenho 

que continuar, mas também pela 
perseguição que me têm movido..." s 

Marcelo Rebelo de Sousa come-
çou por dizer que o jantar era "uma 
homenagem, que é uma arrancada 
para a vitória do presidente Alberto 

Figueiredo", que " fez obras com 
coragem e generosidade". E o lider do 

PSD, mais diplomaticamente, não se 
esqueceu de deixar ficar o recado, 

enaltecendo o candidato: " Este 

homem seria incapaz de mudar de 

partido para chegar a um lugar 

político". E continuou: Alberto 
Figueiredo conta e contará sempre 

com o apoio do PSD. Estamos com a 
sua honestidade e com o seu rigor. 
Enganaram-se aqueles que pensavam 
que quebravam a sua coragem, a sua 
generosidade. Ele vai continuar em 

frente, a servir Esposende. Daqui a 
quatro anos esta gente estará aqui para 
lhe agradecer e exigir mais quatro anos 
de sacrifício." 

Depois de algumas referências à 
situação política do país e, em 
especial, à actuação do Governo, 
Marcelo Rebelo de Sousa finalizaria 

a sua intervenção reforçando o apoio 
a Alberto Figueiredo: "Este homem 

tem não só o apoio do PSD, mas tem-
-me a mim a seu lado." 

Movimento de Juventude  

É Tempo de Esposende 
apoia Franklin Torres 

O movimento de Juventude «É Tempo de Esposende», que iniciou a 
sua formação há cerca de mês e meio e que já conta adeptos em várias 
freguesias do concelho de Esposende, organizou um conferência de Imprensa 
num restaurante em Forjães para manifestar o seu apoio ao candidato 
Independente à Câmara Municipal, Franklin Torres, que é apoiado pelo Partido 
Popular. 

Embora não tenham estatutos e escritura pública, os objectivos do 
movimento indentificam-se com o programa do seu candidato. Formado por 
jovens de «diversas sensibilidades políticas, de ideias diversas, sem medo, 
com liberdade, com autonomia e sem dependência partidária...», os líderes 
são de Apúlia e quiseram começar a sua actividade por Forjães para «unir 
• os extremos do concelho », que consideram ser atendido pela edilidade actual• 
de forma centralista. Investe-se muito na sede do concelho e esquece-se as 
outras aldeias, diriam eles. 

No programa que apresentam destacamos algumas propostas: a 
«criação de um conselho municipal de juventude com ligação às estruturas 
municipais, um cartão municipal de juventude que lhes permita descontos 
em recintos desportivos, culturais e comerciais, descentralização das 
estruturas e infra-estruturas desportivas e culturais, a celebração de contratos-
-programa com as associações desportivas, a implementação de diversos 
postos de informação à juventude e ligação de Esposende à « Internet».... 

Franklin Torres, que estava presente na conferência de Imprensa 
juntamente com outros elementos da sua campanha, continuou corn os jovens 
durante ó jantar e noite dentro no mesmo restaurante para auscultar as suas 
opiniões, ideias, interesses e propostas e, assim, melhorar o seu projecto de 
campanha a iniciar em tempo devido. 

Esta foi a primeira conferência de Imprensa, outras se seguirão em 
outras localidades, o movimento «É Tempo de Esposende», que acaba de 
dar os primeiros passos, pretende fazer valer a sua juventude, o seu 
dinamismo, os seus projectos e assim participar no crescimento de 
Esposende. 

Américo Martins 
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ALBERTO FIGUEIREDO 
REÚNE COM A IMPRENSA 

O Presidente da Câmara 
Municipal, Alberto Figuei-
redo, a exemplo do mês pas-
sado, reuniu com a Imprensa 

no dia 19 de Junho para lhe 
dar a conhecer as últimas de-
cisões e investimentos da 
Autarquia e para se aperce-
ber das questões e problemas 
que inquietam os munícipes. 

Propôs para análise vá-
rios assuntos que, na sua 
perspectiva, melhoram a 
imagem e o ser de Esposende 
e predispôs-se a responder a 
todas, as perguntas que os 

jornalistas presentes lhe fi-
zeram. 

O «Parque Radical» a co-
locar entre o Parque Aquáti-
co e a Marina Recreativa já 
existentes, isto é, na margem 

direita do rio Cávado, junto 
do edifício de Socorros a 

Náufragos, orçado em 10 mil 
contos, resultado de um pro-
tocolo da Câmara Municipal 

com a Iglo e proposto por 
esta, visa criar um espaço 
lúdico para os jovens com 
zona de basquetebol, «skate», 
patins «in-line» e escalada, e 
ocupação dos maiores. Trata-
-se de um investimento com-
plementar às piscinas. 
O Largo do Cortinhal de 

Fão também vai ser recupe-

rado e integrado na paisa-

gem: crianças, idosos e todas 

as outras pessoas terão es-
paços próprios, vocaciona-
dos para o encontro de gera-
ções e ocupações várias. O 
custo será de cerca de 18.000 
contos. O projecto, obra da 
Arquitecta paisagista, Laura 
Roldão e Costa, contempla 

canteiros relvados, caminhos 
pavimentados, parque infan-

til, um quiosque, uma even-
tual esplanada, local de 
estacionamento e outros. 
A Escola Primária de 

Paredes em Apúlia vai ser 
remodelada e ampliada por 
uma Empresa de Esposende. 

O custo da obra ultrapassa os 

8.000 contos. A intervenção 
criará, entre outras infraes-

truturas, uma nova sala de 
professores, um espaço poli-

valente e substituição das 
instalações sanitárias. 

Para Apúlia irão, ainda, 
cerca de 50.000 contos para 
a reconversão e ampliação de 
um novo Centro de Saúde, a 

partir da Escola Primária de 
Igreja. O projecto prevê a 
construção de 517 m2 para 
salas de espera, serviços 
administrativos, consultórios 
médicos, gabinetes de enfer-

magem, salas de tratamento, 

armazém e casa de máqui-

nas. 

O Centro de Saúde de 
Forjães também já tem ter-
reno: são cerca de 2800 m2 
e custou cerca de 15.000 

contos. O Presidente falou 
depois sobre o acordo com o 
IGAPHE (Instituto de Ges-
tão e Alienação do Patrimó-
nio Habitacional do Estado) 
que receberá 15.894.850$00 

para executar arranjos exteri-
ores no Bairro Social de Es-

posende, vulgarmente cha-
mado «Bairro de Sucupira»: 
escavações, pavimentação, 
jardinagem, iluminação da 

rede pública, mobiliário ur-
bano, etc. O meio ambiente 

no rio Neiva vai melhorar. O 

protocolo assinado entre a 
Câmara Municipal e o Rio 
Neiva - Associação de Defe-
sa do Ambiente visa sensi-
bilizar os mais novos para os 
problemas e vantagens de 
um ambiente salutar, respeito 
pelas árvores, recilagem de 
materiais, melhoria do patri-
mónio natural são algumas 
das preocupações e objecti-

vos do protocolo. Os encar-
gos da 1 a fase têm um orça-
mento de 700 contos. 
O Adro da Senhora da 

Saúde nas Marinhas vai ser 
também dignificado. Um 

orçamento de 14.000 contos 

vai permitir valorizar a fonte, 

aumentar as árvores e redi-
mensionar o espaço. 

Questionado pelos jorna-
listas presentes o Presidente 

respondeu a todos e a todas 

as questões postas: breve-
mente teremos a funcionar o 
semáforo no entroncamento 
de Marinhas junto do cemi-
tério e os dois de Esposende 
serão mudados por semá-
foros iguais ao de Apúlia, 
isto é, a funcionar a partir de 
150 metros e com três cores, 
verde, amarela e vermelha 
para evitar os constantes aci-
dentes provocados pelo se-

máforo que se encontra na 
confusão de acessos junto da 
Estalagem Zende. Mais, bre-
vemente surgirão rotundas 
nos cruzamentos e entron-

camentos com limite de ve-
locidade para evitar a ceifa 

de tantas vidas e trabalho aos 

chapeiros. 
Inquirido pelo represen-

tante do Jornal de Esposende 
sobre a ,ausência de um re-
presentante dos escuteiros e 
das Escolas do concelho na 
Geminação entre Esposende 

e Ozoir, Alberto Figueiredo, 
confessou que foi um erro da 
organização o esquecimento 

desses representantes. Con-

cluímos, contudo, que pode-

rá ser reparado de futuro. 

"TEMPO ABERTO" 
DE LINDA COELHO 

«Tempo Aberto» é um 

livro de poesias editado em 
Maio deste ano pela poetisa, 
Linda Coelho, nascida no 

Porto, residente no Cabedelo 
em Viana do Castelo, que 
passou durante vários anos, 
as suas férias em Curvos, 

concelho de Esposende, on-
de seu avô, Bernardo Souto, 

era um dos maiores proprie-

tários agrícolas. 

Identifica-se, contudo, 
com o seu avô, Luís Coelho, 
de quem Manuel de Boa-
ventura escreveu no Barce-
lense, logo após a sua morte: 
«O Professor Luís Coelho 
(residente em Vila Cova, 

Barcelos) era, na verdade 

uma figura imponente, um 
amigo leal e franco, que 

atraía por simpatia... por isso 
deixou um vácuo difícil de 

preencher na vasta região da 
Ribeira Cávado...». 

Linda Coelho iniciou a 
sua actividade literária há 

vários anos e o seu nome 
aparece nas Actas dos Con-
gressos Internacionais de 

Língua, Cultura e Literaturas 

Lusófonas, ao lado de gran-

des homens e mulheres de 

letras da Galiza, Brasil, 
Palop e Portugal. Neles par-
ticipara com poemas da sua 
autoria e traduções de poetas 
japoneses. Recordo «Três 
poemas», «Saudade» e a tra-

dução de duas poesias Japo-
nesas de Akiko Matsuzawa, 

em 1994; «Paisagem Feita 

de Mar» e tradução da poesia 

-«Nevoeiro» do mesmo autor 

em 95. 
Em «Tempo Aberto», 

Linda Coelho, apresenta um 
«eu» marcado pela «curva da 
estrada... encruzilhada ...es-

curidão da vida... angústia ... 
solidão... silêncio.., árvores 

queimadas e egos esmaga-

dos... desalento... vazio... 

luar... o bravio do ser...», o 

Enigma dos Dias ou o Si-

lêncio da Palavra. Poesia 
abstracta, com ela Linda 
Coelho «incorpora-se assim 
à Geração da Lusofonia que 
enformam as Irmandades da 
Fala e incorpora-se à Luso-

fonia que elas representam, 

com voz livre de Poeta e pa-

lavra, calor, dor e amor de 
Mulher. Em liberdade de 

texto e sombra saudade, raiz 
de liberdade» - in Prefácio de 
J.L. Fontel a. 

Nela notamos a ausência 

do tema amor, paixão, cari-
nho, beleza, dádiva, Prima-

vera, optimismo, que vimos 

espelhar no seu rosto; nela 
sentimos, contudo, a outra 

face, resultado, quiçá, da-
quele acidente, «já lá vai um 

ano», em que um terceiro a 

projectou, juntamente com o 
marido, contra uma árvore 
tranquila ao lado da estrada 

bem perto de Forjães. 
Em «Tempo Aberto», 

melodias de uma alma vi-

vente, ecoa uma harmoniza-

ção dissonante de uma exis-
tência rasgada pelo incon-

trolável destino. 

EXPOSIÇÕES 
"ARTUR FERREIRA 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA" 

Está patente ao público de 11 de Julho a 3 de Agosto 

no rés-do-chão da Sala dos Azulejos do Museu Munici-
pal, uma exposição de pintura de Artur Ferreira, pintor, 

desenhador, gráfico, ilustrador e caricaturista, colabo-
rou durante anos com o jornal "O primeira de Janei-
ro", o jornal "O Jogo" e com a RTP - Porto. Fez cenári-
os para o grupo de Teatro do Porto - SEIVA TRUPE e 
actualmente desenvolve alguns trabalhos na área da 

publicidade. 

Está presente em várias colecções nacionais e 
estrangeiras, com destaque para o Luxemburgo onde 
representou Portugal em 1994, nas comemorações do 

Ano Europeu da Cultura. 
Apresenta uma colecção de aguarelas alusivas ao 

concelho de Esposende, nos seus aspectos mais recôn-
ditos e os seus peculiares recantos. 

Aguarela de Artur Ferreira, 
Forte de S. João Baptista com o Farol de Esposende 

"ESPOSENDE SAUDADE 

GRAVAÇÃO EM VIDRO DE 
ANTÔNIO LOSA" 

António Losa apresenta de 12 de Julho a 31 de 

Agosto na sala anexa da Delegação de Turismo, uma 

interessante memória da vila de Esposende das primei-
ras décadas do século, com um subtil mapear de reali-

dades e ilusões que o tempo no seu inexorável percurso 

realizou. 
Técnica sobre a qual a arte contemporânea, nomea-

damente o artesanato urbano é ainda pouco insipiente 

(à excepção da centenar arte do vidro e do fogo), a 
gravação em vidro das paisagens e dos locais mais típi-

cos de Esposende de outrora, merece um olhar mais 
demorado e a criação de novas espectativas quanto às 
potencialidades desta técnica. 

A Sala Anexa da Delegação de Turismo de Espo-
sende tem vindo a Prestar-se para a divulgação de al-
guns dos valores mais originais da arte contemporânea 

do concelho. 

IMIOVEIIS PASSOS, ILIDA. 

Lugar de Eira d'Ana 
TELEF. (053)963802 • Fax (053)964014 

DECORAÇÃO E MONTAGEM DE 
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

PALMEIRA DE FARO 
4740 ESPOSENDE 
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FORJÃES S.C. REGRESSA 
À ASSOCIAÇÃO DE VIANA 

Depois de 9 anos em Bra-

ga, o Forjães S. Club, regres-
sa às origens, e vai reingres-

sar na Associação de Futebol 

de Viana do Castelo. 

A vontade da maioria dos 

sócios e da população em ge-

ral foi cumprida, depois des-

tes manifestarem o desejo de 

que o Forjães S. Club pas-
sasse para Viana do Castelo 

(onde esteve filiado durante 

21 anos). A direcção do 
Clube apresentou o proble-

ma em Assembleia Geral 

para se debater o assunto. 
Esta Assembleia realizou-se 

a 23 de Maio, e após várias 

dis-cussões foi aprovada 

com 32 votos a favor, 1 

contra e uma abstenção, a 

mudança do Forjães, de 

Braga para a Associação de 

Futebol de Viana do Castelo. 

Saiu ainda daqui um docu-

mento com as razões pelas 

quais se deu esta mudança, 

documento este que foi 
posteriormente enviado para 

a A. F. de Braga. 

A mudança para o .A. F. 

de Viana realiza-se já na pró-

xima época (97/98), contudo 
convém ainda mencionar 

que esta mudança não é 

devida aos resultados obti-

dos por ventura à descida de 

divisão, nem tão pouco foi 

decidida pelo presidente, 

mas sim pela Assembleia 
Geral (tal como a passagem, 

em 92, para Braga). 

O Jornal de Esposende 

conseguiu ainda apurar que 

na época de 97/98 o clube 

terá ainda a funcionar os 
seguintes escalões: inicia-

dos, juniores, séniores e 

veteranos. 

Será ainda implementado 
um departamento de natação 

(cadetes e infantis), e serão 

organizados campos de fé-
rias (Férias Desportivas) em 

Julho e Agosto. Decorre ain-

da de 20 de Julho até finais 
de Agosto o habitual Torneio 
de Verão de Futebol Salão. 

Está previsto também 
para o próximo ano o desen-

volvimento da canoagem. 

Carmen Pereira 

A ir L. E ir 1V1 

"JOVEM" TORCATO MOREIRA 
ALCANÇA 2.° LUGAR 

II MEIA MARATONA 
DA FOZ DO DOURO 

PORTO 

Os praticantes da modali-
dade de atletismo, atletas da 
A.D.E., estiveram presentes 
em mais algumas provas na 
região norte do país, tendo o 
sempre jovem Torcato Mo-

reira alcançado mais um no-
tável 2° lugar. Parabéns. 

CLASSIFICAÇÕES 

SENIORES 
57.° Manuel Fernando 
68.° José Valverde 
82.° José Albino 

VETERANOS I 
26.° António Faria 

30.° Paulino Faria 
33.° Armando Neto 

VETERANOS II 
13.° Jorge Loureiro 
Terminaram esta prova 
cerca de 600 atletas 

GRANDE PRÉMIO DE 
ATLETISMO 
BNU-PORTO  

SENIORES 
62.° Manuel Fernandes 

VETERANOS I 

22.° Armando Neto 

VETERANOS II 
2.° Torcato Moreira 

19.° Jorge Loureira 

Concluíram esta prova 
nnais dois atletas esposen-
denses, Paulo Guimarães e 
José Rocha. 

Terminaram a prova mais 
de 500 atletas 

Por equipas 
A.D.E. 19° lugar, na geral 

XII JORNADAS DE 
ATLETISMO DA 
ESCOLA E, B, 2 e 3, 

ANTÓNIO CORREIA 
DE OLIVEIRA 

Entre os dias 11 e 18 do 

passado mês de Junho tive-
ram lugar as XII Jornadas de 

Atletismo 'da Escola E, B, 2 
e 3, António Correia de Oli-
veira, uma actividade despor-

tiva organizada pelo grupo a 
Educação Física deste esta-
blecimento de ensino. 

De 11 a 17 tiveram lugar 

as provas inter-turmas e no 
dia I 8 foi a vez de participa-
rem os apurados desta escola 
e os alunos de mais cinco 
escolas convidadas. No final, 
em termos absolutos, sagrou-
-se vencedora a equipa A da 

Escola E, B, 2 e 3, António 
Correia de Oliveira. 

Jornal de Esposende feli-
cita os vencedores e todos os 
alunos participantes e en-
dossa os mais merecidos pa-

rabéns à Escola e ao grupo 

de Educação Física, em par-
ticular. 

VENCEDORES DAS 
PROVAS DO TORNEIO 

INTER-ESCOLAS 

MASCULINOS. 

40 METROS 

Paulo Cunha, Esposende A 

600 METROS 
André Cardoso (Celeirós) 

1500 METROS 
Carlos Portela (Esposende A) 

SALTO EM 

CUMPRIMENTO 
Luís Silva (Esposende A) 

TRIPLO SALTO 

Adriano Cónego (Prado) 

SALTO EM ALTURA 

Pedro Cardante (Forjães) 

LANÇAMENTO DO 
PESO 

Pedro Matos (Esposende A) 

4120 METROS - Forjães 

FEMININAS 

40 METROS 

Diana Saleiro (Forjães) 

600 METROS 
Mansa Ribeiro (Esposende A) 

1200 METROS 
Teresa Moreira (Esposende A) 

SALTO EM 
COMPRIMENTO 

Cláudia Novais (Esposende A) 

TRIPLO SALTO 
Marta Sousa (Prado) 

SALTO EM ALTURA 
°tília Moreira (Forjães) 

LANÇAM. DO PESO 
Lígia Araújo (Esposende A) 

Classificação Geral 

Masculina 

1.° Esposende A - 36 Pontos 

2.° Forjães - 32 Pontos 
3.° Celeirós - 23 Pontos 

Classificação Geral 
Feminina 

1.° Forjües e Esposende A - 30P. 
3.° Prado - 21P. 

CLASSIFICAÇÃO 
GERAL COLECTIVA 

1.° Esposende A - 62 Pontos 
2.° Forjães - 56 Pontos 
3.° Celeirós - 39 Pontos 

4.° Prado - 31 Pontos 

5.° Esposende B - 16 Pontos 
6.° Ribeirinha - 16 Pontos 
7.° Barcelinhos - 7 Pontos 

ANU) IE 13 

CAMPEONATO 

NACIONAL DA 
II DIVISÃO 

SENIORES FEMININAS 

C.S. MAR EM 2.° LUGAR 

Quando este jornal che-
gar aos nossos caros leitores, 
já terá ternzinado o campeo-

nato nacional de Seniores 

Femininas, na sua fase final. 

Por isso, também já será 

sabida a sorte da equipa do 
Centro Social de Mar, que, de 

forma notável, chegou a esta 

fase e nela tem vindo parti-

cipar com bastante categoria. 

Não sendo possível al-
cançar o 1° lugar e, conse-

quentemente, subir automati-

camente à I Divisão, a forma-

ção de São Bartolomeu ficou 

apurada para disputar os jogos 

de passagem, uma vez que se 

classificou em 2° lugar. 

O C. S. de Mar vai dis-

putar dois jogos de passagem 

com a equipa da Quinta da 

Princesa (Setúbal). 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

20 JORNADA 

LAGOA, 19 - C.S. MAR, 18 

3' JORNADA 
BENFICA, 28 - C.S. MAR, 12 

40 JORNADA 

C.S. MAR, 24 - CRESTUMA, 21 

5' JORNADA 
C.S. MAR,23 - LAGOA,18 

60 JORNADA (última) 

C.S. MAR,24 - BENFICA,23 

CAMPEONATOS 

DISTRITAIS DA A.A. 

DO PORTO 

Terminaram os campeo-
natos Distritais da A.A. do 

Porto, nos quais participaram 

as equipas A e B de Iniciadas 

femininas e a equipa de In-
fantis também femininas, da 
Escola Secundária Henrique 

Medina, de Esposende. 

Depois de disputadas as 

quatro ondas regista-se o ex-
celente comportamento da 

equipa A de Iniciadas, que 
subiu à I Divisão Distrital na 

categoria e a formação Infan-

til que se sagrou brilhante-

mente campeã da I Divisão 

neste escalão. 

Parabéns merecidos do 
Jornal de Esposende. 

ÚLTIMOS 
RESULTADOS 

Iniciadas Femininas 

a) AI. Garrett, 11 - Esposende A, 13 

a) A rectificar do número anterior 

CLASSIFICAÇÃO 

FINAL 

1° ESPOSENDE A 

INFANTIS FEMININAS 

C. DE GAIA, 10 - ESPOSENDE, 14 

CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 

1° ESPOSENDE 

VII TORNEIO 

ANDOEIRAS 

Juvenis Femininas 

Disputou-se em Oeiras o 

VII Torneio Andoeiras para 
Juvenis Femininas, para o 

qual fora convidada a equipa 
do C.S. Mar. 

No entanto, por força de 

compromissos assumidos, 

esta equipa concelhia não po-

de estar presente sendo subs-

tituida pela equipa de Inicia-

das da Escola Secundária de 

Esposende, que teve compor-

tamento meritório, frente a 

opositoras mais "velhas", 
acabando por classificar-se 

em 6° lugar. 

RESULTADOS 

ESPOSENDE, 8 - 13RANDOA, 17 

ESPOSENDE, 13 - AL. GARRETI, 11 

ESPOSENDE, 13 - ALCANEN., 18 

CLASSIFICAÇÃO 

• FINAL 
6° LUGAR - ESPOSENDE 

TORNEIO 

INTERNACIONAL DE 
CAMINHA 

Juvenis Femininas 

Teve lugar, em Caminha 
um importante Torneio Inter-

nacional, para equipas do 

escalão juvenil, em femini-

nas, que contou com a parti-

cipação da equipa do Centro 

Social de Mar, equipa que se 

sagrou, brilhantemente, ven-

cedora do Torneio. 

RESULTADOS 

CALVÁRIO (ESPANHA), 
13 - C.S. MAR, 13 

VIGOROSA, 8 - C.S. 

MAR, 17 

LANHELAS, 2 - C.S. 

MAR, 27 

REDONDELA 

(ESPANHA), 6 - C.S. 

MAR, 25 

S. PAULO (BRASIL), 15 - 

C.S. MAR, 35 

CLASSIFICAÇÃO 

FINAL 

1° LUGAR - C.S. MAR. 

F É F{ 1 A. IQ S PC) 1=1-1-1 VA. 

A Escola E. B. 2,3 António Correia de Oliveira realiza de 7 a 12 de Júlho, do corrente, 

um programa de férias desportivas, para os alunos, incluindo as seguintes modalidades: 

— Dia 7 de Julho - Manhã - ANDEBOL DE PRAIA (Torneio) 
— Dia 8 de Julho - Manhã - VOLEIBOL DE PRAIA (Torneio) 
— Dia 9 de Julho - Manhã - CONCURSO DE CONSTRUÇÕES NA AREIA 
— Dia 10 de Julho - Manhã - FUTEBOL DE PRAIA (Torneio) 
— Dia II de Julho - Manhã - ATLETISMO DE PRAIA 
— Dia 12 de Julho - Todo o Dia - CONCURSO DE PINTURA E PIQUENIQUE 

As actividades terão início por volta das 9:30 e terão o seu fim pelas 12:25 na Escola E. 
B. 2,3 António Correia de Oliveira, todos os participantes terão direito a um diplomá e 

também lêmbranças de participação. 

200 mil sacos para limpar praias  

EXPO'98 LANÇA CAMPANHA 

Durante os meses de 

Julho e Agosto a EXPO'98 

vai distribuir 200 mil sacos 

pelas praias portuguesas, A 

iniciativa visa contribuir pa-

ra a limpeza dos areais e, 

paralelamente, promover a 

Exposição Mundial de Lis-

boa junto dos veraneantes. 

Denominada operação 

Saco Cheio, esta acção de-

córrerá no dia 3 de Julho nas 

praias de Esposende e Ofir, e no 

dia 4 na praia de Apülia. 

Uma equipa de jovens, 

identificados com T-shirts da 

EXPO'98 e da Operação Saco 

Cheio, distribuirá sacos de papel 

para recolha do lixo aos frequen-

tadores das praias, bem como 

folhetos com informações sobre 

a EXPO. Cartazes alusivos aos 

Oceanos e à sua preservação 

serão também colocados no 

bares' e restaurantes que 

servem as praias. 

Para motivar os mais jo-

vens, depois de cada praia 

estar limpa, o CIL - mascote 

da EXPO'98 - animará as 

estâncias de Verão com um 

passeio pelos areais. 



JORNAL 
DE ESPOSENDE 

• CENTRO COMERCIAL 

AO AR LIVRE EM ESPOSENDE 
A ACICE (Associação Comer-

cial e Industrial do concelho de 
Esposende), preocupada com o 
futuro dos comerciantes de 
Esposende, organizou um encontro 
informal com muitos dos seus 
associados e outros que quiseram 
estar presentes, no Auditório da 
Biblioteca Municipal de Esposende, 
no dia 16 de Junho, para lhes dar a 
conhecer os subsídios que o Go-
verno quer dar e emprestar a .quem 
queira transformar o seu comércio 
tradicional em «Centro comercial 
ao ar livre», a quem queira salvar 
os pequenos comércios e garantir a 

própria subsistência comeria]. 
A ACICE e a Câmara Municipal 

de Esposende em estreita colabo-
ração com a Confederação do 
Comélcio e Serviços 'de Portugal 
querem dinamizar e revitalizar o 
centro da jovem cidade ribeirinha. 
Pensa-se, numa primeira fase, na 
rua 1° de Dezembro e rua Conde de 
Castro, cujo encerramento ao 

trânsito parece não ter opositores, a 
menos que os comerciantes de 
outras ruas se juntem e consigam 
65% de pareceres favoráveis de 

adesão ao projecto para motivar as 
duas entidades a considerar as suas 
vontades, perspectivas, sonhos e 
investimentos. 

Pretende remodelar o equipa-
mento de exposição e decoração, de 
frio, o equipamento específico da 
sua loja, realizar obras de melho-
ramento, comprar material contra 

incêndio e de segurança, material 

de carga, informático, transformar 
a imagem e arquitectura do seu 
estabelecimento,.., em suma, mudar 
o aspecto do seu comércio, então 
saiba, diria a representante da 

CCSP, Dr.' Isabel Francisco, que o 

seu departamento financia o 
projecto até 80%: 50% a fundo 
perdido e 30% através de juro 
bancário à taxa 0%. 
A Câmara Municipal encar-

regar-se-á das infraestruturas adja-
centes, nomeadamente parques de 
estacionamento, dignificação de 

espaços, iluminação pública e, jun-
tamente, com a ACICE elaborará o 
ante-projecto se houver comer-
ciantes que o justifiquem. Mais, o 
Presidente da Câmara Municipal 
ofereceu à ACICE o trabalho de um 
Economista, durante uma manhã 
por semana para dar apoio aos 
comerciantes e industriais de 
Esposende. 

Jorge Cruz, Presidente da 
ACICE, afirmava que a hora é para 
quem está acordado e que a aposta 
é única talvez. Prevê-se que tudo 
termine em 1999, data a partir da 
qual a lei da qualidade e da concor-
rência serão as dominadoras. 

Alguém comentava que, após a 

intervenção das duas representantes 
da Confederação do Comércio, 
todos deveriam lutar pelo êxito e 

transformação do comércio em 

Esposende com encontros, debates, 

propostas e entre-ajuda e não com 
a análise do comportamento do 
vizinho pára actuar de forma a 
evitar de ser ultrapassado. 

As grandes superfícies comer-
ciais vieram para ficar e aí estão: 
em 1996 já somam 653 mil metros 
quadrados, depois de. crescer na 

última década a uma média de 
55.000 metros quadrados por ano. 

Tudo aponta para que as áreas 
comerciais alcancem mais de um 
milhão de metros quadrados na 
viragem do século. Mais, o aumento 

de comerciantes estrangeiros tem de 

espevitar os nossos, torná-los fortes 
concchrrentes de quem deixou terra 
e pátria para ganhar dinheiro. 
. O horário de trabalho e de aber-
tura ao público das grandes áreas é 
de longe mais longo; as técnicas de 
Marketing são oportuna& modernas 
e sedutoras. Urge, por isso, levantar 
os braços, dar as mãos e caminhar 

de cabeça levantada com a cola-
boração e apoio comunitário, diria 

Jorge Cruz. Ninguém perde com o 
crescimento da classe, com os 
investimentos do concelho, ainda 
que não se participe no projecto. O 
Presidente da ACICE garantiu que 
será porta-voz de todos os comer-
ciantes que estiverem interessados 

no projecto de transformação 0. 

comércio tradicional em Espo-
sende, aliás foi para isso que nasceu 
a Associação que preside. 

Jorge Cruz disse, ainda, que iria 
fazer chegar aos comerciantes um 
inquérito relacionado com este 

assunto para ser respondido por 
todos. Terá como objectivo auscul-

tar o público e conhecer a capaci-
dade e vontade de investir de even-

tuais interessados. 

Américo Martins 

Talho I - V (053) 981920 
Talho 2 - ST (053) 98 194 6 

FAX (053) 94 1920 

Registo de Notas pelo Dr. Sobrai Torres 

O HINO NACIONAL EM CAUSA 
Manhã cedo de 11 do corrente. O que acaba de me chegar 

(somente) por via radiofónica informativa, faz-me reagir de imediato, 
emocionado, talvez precipitadamente, pelo que desde já peço desculpa 
aos meus tolerantes leitores, por este desabafo e pela incontida ironia, 

um tanto amarga. 
A abrilhantar ainda mais (será possível?...) a popular, inesquecível 

e sempre proficiente "sessão solene" consagrada ao "Dia de Portugal, 

de Camões e das Comunidades Portuguesas, abitualmente 

premonitória de um mais radioso futuro para Portugal, o veterano 
Presidente da indispensável "Comissão" respectiva Sr. Dr. Alçada 

Baptista, alçou ao cume do seu ímpar talento filosófico e pendor 

criativo de cultura, (agora ao serviço da dita "nova civilização"), ao 
apontar o desajustamento ou "desactualização" da "envelhecida" 
Letra do Hino Nacional! E não encontrou melhor momento para 
anunciar ao País tão peregrina enormidade, deixando assim 

tristemente assinalado o termo voluntário daquele alto cargo, a que 

se e nos acostumara... Fê-lo num tom de voz vibrante, impecável 

dicção, gesto largo, contagiante, usualmente que exorna a sua oficiosa 
intervenção oratória, no ponto mais expressivo das comemorações 

anuais da citada Efeméride. 
Este ano foi original e oportuníssimo: — precisamente dias após 

se ter reconhecido Ministerialmente a urgência da revitalização do 

espírito ou sentido da Pátria e da inerente revalorização dos seus 
sím-bolos mais emblemáticos — a Bandeira e o Hino de Portugal! E 

como o País não tem nada mais sério com que se preocupar — saúde, 

educação, desemprego e instabilidade ou insatisfação elaborai, 
reformas de miséria, pornografia e prostituição desenfreadas, 

corrupção a todos os níves, trabalho e delinquência Infantis e outros 
problemas já resolvidos ou de somenos importância — não será de 

admirar — já terminada a "batalha" da Taça de Portugal e com as 
eleições em (vias de) saturação ou "esvasiamento" antecipado, que 
aquele tão permanente "problema" poético de vanguarda, de vida ou 
de morte para a sobrevivência da nação "em termos modernos" (na 

aguda optica do Dr. Alçada Baptista, claro!) se transforme em questão 

pública e prioritária a ocupar e distrair a atenção da generalidade da 
população portuguesa... Sem prejuízo — atenção — da vital 
regionalização (que um qualquer "coelho" tem pressa, sob jura de 

tirar da cartola) e seus previstos e ambicionados "tachos"; ou do 
"Sexo dos Anjos"; discussões com que se entretenhem doutamente 

certos "políticos" a tempo quase inteiro e a fundo perdido... 
Entretanto, mais repousado 'e reflectidamente, o Dr. Alçada 

Baptista— um apreciável escritor e memorialista — porfiará sem dúvida 
em favor comodidades, digo, das "Comunidades Portuguesas" e dos 
perenes Valores Luzíadas, mas olvidando que foi graças às "Armas e 

varões assinalados" do Passado que podemos orgulhar-nos da 

Gloriosa História de Portugal: uma Certeza indestrutível, enquanto o 
presente se antolha reticente e duvidoso, preocupante, bem como o 
futuro mormente para a incondicional preservação da verdadeira 
Identidade ou e da Independência Nacional — que quantas vezes 

obrigaram os Portugueses (e poderão obrigá-los) a "...Contra os 

canhões, marchar, marchar!". 
Olhe-se o que se passa por esse Mundo fora, até não muito longe, 

onde entre canseiras e perigos — labutam exemplarmente milhões de 
Portugueses de Lei e Fé: todos à sombra da nossa bandeira e ao som 

do nosso Hino Nacional! 

11 de Junho de 1997 

M.S.T 

Nota de Redacção - O presente artigo não foi publicado na última edição por 
absoluta falta de espaço, facto de que pedimos desculpa ao seu autor e aos leitores. 
deste jornal. 

MEDITAÇÃO Por: PIEDADE SILVA 

Ãntes de me casal; tinful seis teorias acerca da educação dos figos; 
*ora que teu& seisfflosid não tenho teoria nenhuma, 

Henri K Pontoppidan 


